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CHKOMCA POLÍTICA 

Como personagem sympathico, meio 
independente, meio arisco ás mano­
bras da politicagem, o conselheiro 
Affonso Penna passou da monarchia 
para a Republica suavemente, sem in­
terrupção, sem abalo da sua carreira 
de estadista, procurando supprir as 
desvantagens da minguada estatura 
physica com elevações moraes e estos 
combativos, assigualados na Câmara 
dos deputados, em discursos que, si 
lhe não conquistaram louros cicero-
nianos, deixaram, pelo menos, consi­
derável relevo do seu caracter e da sua 
capacidade. 

O torveliuho revolucionário confun­
diu, desordenadamente, homens, in­
stituições, partidos, idéas, tradições, 
costumes, improvisando uma situação 
politica que, depois de quinze annos 
de experiência, não conseguiu ainda 
definir nem precisar os idéaes da nossa 
pátria, condensados numa Consti­
tuição mal amassada, dura de roer e 
causadora da dyspepsía flatulenta 
que amargara os tristes dias da po­
litica. 

Mas... águas passadas não impulsi­
onam o moinho em que se tritura a 
farinha para o succulento pão das 
ambições iiicouteulaveis. Poucos evo­
cam das brumas da memória a figura 
do candidato á successão do honrado 
sr. Rodrigues Alves, comprimida na 
farda de ministro, tripolaute da canoa 
do conselheiro Lafayelte, esse timo­
neiro desengauado dos roteiros da 
democracia, brandindo a cauna do 
leme com a ironia de um sepiico mais 
afeiçoado ao humor de Molière, aos 
profundos preceitos de Sancho Pança, 
ás parábolas de Lafontaine, do que ás 
fórmulas rígidas dos tratadistas, 1110-
deladores do systema parlamentar; 
poucos se lembram da rápida carreira 
e da passagem do homem, hoje em 
deslumbrante foco,pela Câmara: todos 
os olhares, concupisceiites do gozo 

sensual das altas posições, se voltam 
lubrificados de lernuras para o ho­
mem que adquiriu, actualmente, a 
mais sublime das qualidades, um 
altributo quasi divino, de fascinações 
captivantes, irresistíveis, o homem 
que váe ser presidente da Republica. 

Perderam de todo a memória aquel­
les que lhe verberaram a capacidade 
de administrar que lhe imputaram 
impulsos niegalomauos, a construcção 
de Bello Horisonte exgotando os re­
cursos financeiros do riquíssimo Es­
tado de Minas Geraes, quando o sr. 
Affonso Penna, por ventura a contra­
gosto, cumpria um imperativo pre­
ceito legal; metteram a viola uo sacco 
de um silencio prudente, os descon­
tentes que o aceusavam, com despei­
tada velieineucia, de não saber crear 
amigos e de ser por isso o homem 
menos adequado a formar, a engordar 
um partido homogêneo, unido e forte 
para todos os azares da politicagem, 
um homem que não podia merecer a 
confiança dos correligionários por ser 
muito acanhado, muito embaraçado 
numas filigranas de melindres, numas 
teias de escrúpulos pueris e viver 
na pereniie preoccupação de umas 
tantas linhas rectas muita vez desvi­
adas das conveniências, dessas fa­
mosas conveniências justificativas de 
tantos erros monstruosos, de tantos 
crimes nefaudos, creadores dessa mo­
ral que deprime, que envergonha a 
infância da Republica. 

Ha, todavia, alguns cidadãos, não 
deslumbrados pelas opulencias do po­
der, afastados das scintillações das 
apotheoses officiaes, mania epidêmica 
da actualidade, habituados á obscuri­
dade modesta e nobre, donde se dis­
tinguem com mais nitidez as feições 
verdadeiras dos personagens e dos 
factos, homens excluídos de candi­
daturas legitimas ou incoutineiites, 
aos quaes oceorre, entre os rumores 
das ovações hypocritas dos alvicarei-
ros de todos os adventos, o serviço 
inestimável que o sr. Affonso Penna 

prestou á Republica, 110 transe dolo­
roso em que ella esteve ameaçada pela 
dictadura militar 

Contestado, embora, pelos fanáticos 
ou pelos interessados, não é menos ver­
dadeiro que a victoria de Floriano 
Peixoto sobre a revolta de scltmbro 
esteve para desandar uo prolonga­
mento da dictadura, até que ficasse 
completamente pacificado o paiz á 
maneira musulmana. Pérfidos conse­
lheiros, ou demagogos de bôa-fé insi­
nuavam monstruosa violação da Con­
stituição como conseqüência daquella 
outra que prescindiu da eleição do 
successor do iminortal Deodoro da 
Fonseca.Naquelle caso, uma interpre­
tação cerebrina, forjada nas indicações 
e temores da revolução triumphanle 
contra o golpe do Estado do sr. barão 
de Lucena,na impressão de estupor da 
surpreza pela renuncia do presidente, 
elevou á suprema magistratura um 
vice-presidente que se uão havia evi­
denciado ua direcção dos negócios 
públicos, esquivando-se, systematica-
meiile, de exercer a sua apagada fun­
cção ile presidir o Senado; no segundo 
caso, o benemérito trabalho da pacifi­
cação e os legítimos intuitos de sabo­
rear os fruetos da victoria, indicavam, 
como medida urgente imprescindível, 
poupar á nação o abalo de uma elei­
ção presidencial em tão precárias con­
dições, quando se não amainara, de 
todo, o tufão revolucionário, quando 
uão se coagulara o sangue dos com­
bates, nem arrefecera o vulcão de 
ódios. 

O projecto de dictadura esteve a 
pique de execução e seria uma funesta 
realidade sem a intervenção de um 
forte impulso de bom senso patriótico, 
sobrevivente aquelle periodo de lou­
cura, de fanatismo, de exacerbações 
irrepressiveis. 

A tentativa de prescindir da eleição 
presidencial fracassou ante a atti tude 
enérgica de Minas Geraes niiiii pro­
testo que penetrou o âmago da alma 
nacional, protesto concretizado numa 
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carta do sr. Affonso Penna, carta que 
é uma bella pagina esquecida da his­
toria contemporânea. 

O Marechal de Ferro attendeu-a e, 
contra a opinião de todos os proceres, 
que formavam em torno delle tuna 
barreira de isolamento, mandou pro­
ceder á eleiçâodo inolvidavel Prudente 
de Moraes. 

Mas não desanimaram os amigos 
fanáticos. Feita a eleição, tentaram 
ainda não entregar o poder ao presi-
denteeleilo, violência que foi frustrada 
pela negativa formal das potências 
amigas a uma consulta feita pelas 
vias diplomáticas. O governo norte 
americano respondeu que o seu repre­
sentante estaria junto do presidente 
eleito, onde quer que elle se achasse, 
não reconhecendo jamais o governo 
diclatorial quaesquer que fossem as 
razões occasionaes justificativas desse 
projeclado hiato constitucional. 

Desses factos memoráveis, hoje 
olvidados completamente, se deduz 
que o sr. Affonso Penna foi o eleitor 
de Prudente de Moraes, evitando com 
aquella famosa carta, mareasse o Ma­
rechal de Ferro a sua gloria com uma 
violência, muito ao sabor das idéas 
rubras do momento, mas de conse­
qüências cuja extensão funesta nin­
guém poderia prever. 

Esse serviço, que lhe foi imputado 
como peccado de sebastiatiismo impe-
nitente, deve ser agora relembrado 
para justificar o voto dos obscuros, 
dos isentos de ambições, voto symbo-
lico, inspirado por um movimento de 
gratidão civica, sobre a qual passou 
mais de uma década. 

Seria de incontestável opportuni­
dade reeditar essa caria para demon­
strar como pensava o sr. Affonso 
Penna, na crise politica, em que a 
opinião,exaltada pelas entontecedoras 
emanações da pólvora, era dirigida 
pelos famosos Três Sargentos, do Paiz. 

Não é mais indiscreção dizer que 
esse pseudonymo mal disfarça Ires 
individualidades de marca : um mi­
nistro do Marechal de Ferro, o sr. 
Cassiano do Nascimento, que feriu a 
sua derradeira batalha como general 
da Concentração, agora atacado de 
neurasthenia repulsora da politica ; 
Alcindo Guanabara, que continua no 
mesmo posto de combate ; Nilo Peça­
nha, que conquistou com estupendos 
actos de bravura os bordados de ma­

rechal. E como os homens se modifi­
cam com a edade, como o attricto do 
tempo corróe o maravilhoso esmalte 
das phantasias da juventude, esses 
aguerridos Três Sargentos de outr 'óra 
são hoje três pacíficos cidadãos, cujos 
cabellos salpicados de branco se arre­
piam de horror á idéa de dotar a pátria 
comas delicias de uma dictadura mi­
litar. 

Nós não sabemos si os annos, a 
experiência das funcções democráti­
cas, si a actividade mental do sr, 
Affonso Penna, na politica e lia ca­
deira de economia politica, alteravam 
as suas linhas características ; é de 
prever que s. ex. esteja preparado com 
copioso material para executar o seu 
plano de governo de maneira que a 
sua plataforma não seja como outros 
documentos desse gênero de littera­
tura politica, um ramalhate de pro­
messas de existência ephemera, flores 
de esperança desabrochando perfu-
mosas, vireutes, de colorido seduetor, 
crestadas na manhã seguinte pelo ca­
lor do sol da realidade, desfolhadas 
cruelmente pelogelido tufão do olvido. 

* * 

E ' cedo para fazermos indicações 
de amigos, ou coininentariiios a pla­
taforma do futuro presidente, cheia 
de generalidades, de logares communs 
obrigatórios, indicadas pelas conveni­
ências, pelas restricções de quem está 
aindadependente dos votos dos leaders 
da nação, aos quaes se aggregam, 
numa concomitância interesseira, os 
olygarchas, parasitas do poder, repre­
sentantes da espécie de marsupiaes 
que, como o governador Accioly, do 
Ceará, trazem no ventre o sacco das 
ambições inconfessáveis onde se nutre 
a ninhada de uma prole infinita. 

A verdade, a sinceridade teem, 
como todos os actos humanos, de se 
subordinar ás circumstancias da oppor­
tunidade, indispensáveis para o sue­
cesso. 

Não podemos, entretanto, recusar 
ao sr. Affonso Penna o merecimento 
de haver tocado, com mão de profes­
sor, nas questões de ordem econômica, 
capitulo essencial do seu programma, 
nem lhe desconheceremos a rectidâo 
de espirito, j á provado em outras fun­
cções não menos importantes. 

Mas s. ex. já está sendo sitiado pela 
muralha chineza da politicagem que 

adheriu pressurosa á feliz iniciativa 
da colligação. Ella é o perigo, ella é o 
obstáculo, ella é o inimigo, ella é a 
deturpação conspurcadora do regimen 
democrático. Evite-a o sr. Affonso 
Penna ; afasle-a do seu caminho e 
abrirá larga avenida luminosa ás suas 
idéas, aos puros elementos de con­
curso, para a execução do seu plano 
patriótico. 

Teuha coragem para isso, e terá 
tido uma radiosa qualidade de homem 
de governo em paiz civilisado. Sem 
essa virtude,que é hoje essencial entre 
nós, o sr. Penna uão levará ao cabo 
os seus projectos. 

POJUCAN. 

Confessamos que temos uni especial pra­
zer com a public;iç*5o do seguinte escripto, 
intituladoEsphynge. Não é uma sublimidade, 
nem um phenomeno. Ahi, de facto, iiüo se 
revelam, sob o assombro do publico, as 
coisas ainda inéditas, Mas, si lhes dissermos, 
sem indiscreção, que o auctor tem apenas 
dezesete annos, hao de convir que o traba­
lho do sr. Abuer Mourao é, pelo menos, 
para não ir mais longe, obra muito mais 
estimavel que a litteratura que, todos os 
domingos, jorra da penna de um dos nossos 
mais populares escriptores. E ' , certamente, 
notável que um espirito,tao tenro, tão pouco 
experimentado em escrever — tarefa que 
ainda é o desespero de muitos espiritos an-
ciosos — possa dar o pensamento, a sobri­
edade brilhante de fôrma e a perfeita corre-
cçao de linguagem que se vío notar. 

A' maneira do que fez a Revue, de Pariz, 
publicando, ha cerca de um anno, versos de 
um poeta de dez annos, os Annaes, a titulo 
de estimulo, mas sem favor, inserem o conto 
do jovem escriptor. 

KSL'1IYNGK 

Alva, mais alva que os lyrios e os 
acetabulos que desabrochain á noite, 
sob a mudez do céo, era Judith, a filha 
do sumino sacerdote. 

Quando ella surgia, peudurando-se 
do braço do pae, as suas faces eram 
ainda mais brancas que a barba e os 
cabellos de neve do patriarcha, ou do 
que as pennas dos ibis que passeiavam 
vagarosamente nas margens férteis do 
Nilo.E os lotus e todos os nenuphares 
do Egypto invejavam, de certo, a 
alvura resplandecente daquella virgem 
que parecia ser formada par essa ma­
téria cósmica astral e luminosa dos 
soes. 

Adoravam-na os filhos de Israel 
que nella viam um anjo protectof man­
dado por Jeovah para dulcificar-lhes 
os duros trabalhos impostos pela cru­
eldade de Pharaó, que lá do seu palá­
cio, do throno de ouro e marf i m , fazia 
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correr por toda a parte o sangue rubro 
como os rubis da sua coroa ou como 
as papoulas que se desfaziam em cha­
gas ardentes ao quente beijo da luz. 
Respeitavam-na e amavam-na tam­
bém os Egypcios por acharem-na 
semelhante a Isis, sua deusa, e por ser 
immacula e pura como os mysterios 
sagrados daquella divindade. «Feliz, 
diziam, aquelle que possuir o coração 
de Judith; o seu amor deve ser ardente 
como o sol, fecundo como o Nilo, 
immenso como o oceano, perfumoso 
como o nardo. , .» 

E todos suspiravam por ella, que os 
olhava indifferente e calma, com o 
ligeiro sorriso impassível das esphyn-
ges do deserto. E quem sabe ? ! Tal­
vez Judith fosse esphynge. Nâo 
esphynge taciturna de pedra, mas de 
alabastro, onde havia um poema azul 
de luz e de sonho misturado á gelidez 
marmórea dessas estatuas em cujo 
rosto, enigmático como o de um deus, 
ha estampado um horror profundo, 
como si ellas se tivessem immobilizado 
para concretizar todo o mal, todo o 
peccado e todo o tédio, fruetos terrí­
veis da arvore que symbolizava a me­
donha sabedoria deJeovah. . . 

Judith era esphynge. Mas certa­
mente havia qualquercoisa de humano 
naquelle cerebrozinho coroado de ca­
bellos fiavos, tão longos quão doce era 
o perfurme que exalavam, e naquelle 
seio onde as pomas rijas ás vezes tre­
miam, palpitavam, offegantes, como 
as azas desses pássaros que faziam 
ninhos junto aos obeliscos, ou dos 
cysnes que nadavam iudolentes nos 
lagos dos jardins de Pharaó. Sim, Ju­
dith devia ter uma alma. E , entre­
tanto, não se cominoveu ao encontrar, 
estendido no immenso areial onde 
acabava a cidade dos israelistas, um 
joven hebreu que a amava, e que, 
desesperado pela sua indifferença, 
havia mergulhado no peito uma la­
mina aguda como um raio do sol, que 
então inundava a terra com uma in­
tensidade fixa e causlica, calcinando 
aquelle corpo, que, j á a se decompor, 
attraía bandos de aves agoireiras de 
rapina que pairavam sobre elle, vindas 
lá dos lados da pyramide de Cheops. 

Um dia, porém, aquella virgem, 
branca como as flores de Hajath-Arba, 
esguia e bella como a Turris Eburnea 
que os sacerdotes invocavam em lila-
nias sem fim, apaixonou-se por Jo-
tham. 

* 
* * 

Si os gregos, os divinos gregos da 
arte e da phantasia, collocaram algum 
dia nas officinas de Vulcano — o deus 
flammipotente — um cyclope gigante 
que satisfizesse a um ideal esthelico, 
poderia elle ser facilmente encarnado 
eih Jotham. 

Era Jotham hebreu, e, como os 
hebreus, trabalhava nas obras que os 

muito poderosos e sábios reis do Egy­
pto empreheudiam para o ornamento 
de seus paços e de todo o paiz, afim 
de que os seus nomes, perpetuados em 
monumentos de magestosa e colossal 
architectura, pudessem resist irá vo-
ragein dos séculos, e, envoltos em 
lúcidos nimbos de gloria, chegar aos 
tempos remotíssimos de gerações fu­
turas. 

Quando o sol desmaiava e o ápice 
do grande obelisco do pateo central 
do palácio pharaonico se coloria de 
um leve tom de violeta e rosa, Jotham, 
que ahi trabalhava, saía á procura da 
deusa dos seus amores. 

Era a hora em que, depois do for­
midável repasto, Pliaraó gostava de 
contemplar as dansas de bailarinas 
turcas e syriacas ao som da flautas e 
dos tambores tangidos por escravos 
ethiopes. Ou então, para desentor-
pecer os membros e alliviar o estô­
mago, divirtia-se em dansar, elle 
mesmo, em honra a Osíris e a Isis, ou, 
si lhe aprazia um pouco de sangue, 
em atirar aos cysnes, flamingos e 
abestruzes que vagueavam pelos gram-
mados, e ainda aos próprios judeus 
que no palácio moirejavam. 

A essa hora, Judith, palpitante, dei­
xava a tenda do velho patriarcha, 
que, absorto na meditação dos segre­
dos da divindade, nem siquer con­
templava as magnificencias que a na­
tureza punha na rubra agonia do sol, 
que lentamente morr ia . . E diri-
giudo-se, á pressa, para os lados do 
deserto, só se detinha junto a uma 
figueira brava, onde esperava o bem 
amado. 

O crepúsculo perdia pouco a pouco 
a côr de púrpura tão forte como a dos 
preciosos líquidos chegados de ilhas, 
de vinhedos longínquos, consagrados 
pelos egypcios a Horus, cumprindo os 
dictames da mãe deste, Isis—a casta e 
fecunda. 

Inda não eram de todo apagadas as 
tintas do horizonte, e Jothain che­
gava, ancioso, anhelante. Judith 
apertava-o de encontro ao peito, col-
lava a bocea divina nos lábios delle, 
sugando a ventura, e falava-lhe baixi­
nho, muito baixinho, toda numa ca-
ricia, toda num fogo sagrado. 

E quando a lua, delindo a Via-La-
ctea, apparecia no céo apagando es­
trellas,eilluminava os areiaes dormen­
tes, via os dois amantes abraçados, 
convulsos, estertorantes de gozo, pa­
rados de sonho, ebrios de amor e 
felicidade. E emquanto as esphynges 
do deserto olhavam, sem ver, a noite 
enluarada, a bocea semi-aberta em 
um riso idiota, immoveis como blocos 
de granilo, Judith, a esphynge de 
alabastro, palpitava em estos de vida 
e de volúpia intensas, nos braços for­
tes de Jothain. 

Assim passavam os dias e passavam 
as noites, para que o sol agonizando, 

para que os aslros nascendo, fossem 
testemunhas daquelles amores, e, tal­
vez, ouvissem aquelle fremir de lá­
bios que esluavain despedaçando-se 
em beijos. 

Aquella ventura parecia eterna. 
Mas uma duvida entrou uo coração 
de Jotham. 

Os beijos de sua amada não tinham 
apenas a vibração de uma caricia; es­
talavam, antes, como um crepitar de 
fogo. O seu seio de neve abrazava, o 
seu hálito aromai fazia mais que em­
briagar, suffocava.Tinha ella gemidos 
de leoa, ancias de fera, torcicolos de 
serpente, era insaciável. E Elias, o le-
vita franzino e mystico que tinha nos 
olhos e na bocea as fulgurações da 
prece e no peito todos os catai lvsmos 
da fé, devia também possuir, por ve­
zes, o corpo esculptural, argivo, de 
Judith. 

Diz a sabedoria oriental que o amor 
deve ser saboreado aos poucos, em 
gradações infinitamente lentas, para 
que seja duradoiro e fecundo... Não 
succedeu assim a Jotham: exgotou, de 
uma só vez, a áurea taça e a duvida 
torturou-lhe o intimo, e o ciúme ar­
mou-lhe o braço potente. 

E o doce levita, o pallido Elias, foi 
estrangulado entre as dez tenazes dos 
seus dedos, por uma tarde límpida e 
radiosa. 

«Ah! quanta vez aquelle infeliz 
asceta commetlera, elle, padre, o di­
vino peccado e inteiriçára-se collado 
á carne de Judith, no desfallecimento 
supremo do gozo.. . Pois bem ! si as­
sim fora, que se debatesse agora, es-
tertorasse e desfallecesse ás mãos do 
amante forte, no connubio atroz da 
morte fria e cruel!» 

Preso destes pensamentos, encami­
nhou-se ao encontro da sua amada. 
Mas, ao vel-a, confrangeu-se-lhe o 
coração. Achou-a mais branca, mais 
alta, espectral, as rosas dos seus lá­
bios tinham a livida côr azulada das 
faces do estrangulado. Abraçou-a, e, 
ao contrario de sempre, sentiu-a hirta, 
muda, gelada. Quedou estarrecido, 
horripilado, olhando-a immovel á luz 
do luar. Depois, uma contorsão pavo­
rosa agitou-o dos pés á cabeça, um 
uivo infernal de agonia e desespero 
escapou-se-lhe do peito, e, subita­
mente tocado de uma faisca de re­
morso, deitou a correr, desesperada-
uiente, pela planície fora. 

No dia seguinte, um grupo de isra­
elitas, que se dirigia para o trabalho, 
foi encontral-o debruçado sobre o 
corpo inerte de Elias assassinado. 
Prenderam-no e levaram-no á pre­
sença do suiumo sacerdote, cuja jus­
tiça o condemnou, segundo as leis de 
Jeovah, a ser apedrejado até morrer, 
nessa mesma tarde. Elle parecia nada 
comprehender de tudo aquillo. Uma 
abstracção, feita de inconscieucia e de 
loucura, o extinguira. . . 
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A tarde, quando baixou sobre a 
terra o primeiro véo de crepúsculo, 
Judith. sob a angustia daquelle caso 
inexplicável da véspera, dirigiu-se, 
atravéz da casaria branca da cidade, 
para a figueira brava, onde, sob a pal-
pitação das estrellas, eram os seus en­
contros. Em caminho, algumas pala­
vras colhidas do vozear da turba, que 
nesse dia eslava singularmente ani­
mada e composta quasi só de egy­
pcios, puzeram-na alvoraçada, ainda 
mais inquieta, na espectativa de uma 
cataslrophe que presentia bailando no 
ar, em torno delia, prestes a rebentar. 

O burboriiiho auginentava á medida 
que o sol desapparecia trepando as 
torres dos palácios e dos templos. Pro­
curou saber o que havia de anormal. 
E soube-o dentro em pouco. — Ah! 
era terrível! Jotham matara um levita 
sem nenhum motivo, por um requinte 
de perversidade, e ia ser executado, 
ao cair do sol, no acampamento dos 
hebreus, ao terceiro signal dos cro-
talos. 

Que desgraça! Desgraça eterna de 
Judith, do lyrio de Harjath-Arba ! 

Um sentimento terrível lhe pene­
trou todo o sêr, e ella só teve um pen­
samento, uma idéa: correr aos pés do 
summo-sacerdote, de seu pae, e im­
plorar o perdão do criminoso que com-
inetlera o crime, talvez por sua causa. 
Ella adviuhára vagamente o ciúme de 
Jotham. 

E arfaiido, suffocada por um soluço 
que lhe cerrava a garganta sem po­
der dalli sair, dirigia-se, em uma des­
filada louca, para os lados do deserto, 
qua confinava com o acampamento 
israelita no logar em que se davam 
habitualmente as execuções. 

De repente, ella percebeu que lon­
ge, muito longe, os crotalos soavam 
fortemente... Era o primeiro signal. 

Redobrou a corrida já meio ton­
ta, balbuciatido palavras desconnexas. 
Nisto, o sol apagou-se de todo. Soava, 
ao longe, o segundo signal. 

E Judith corria, corria sempre, im-
pellida pela mesma idéa, tendo no 
cérebro a sensação visual do suppli­
cio. Via um homem prostrado, as 
carnes arrôxeadas, os membros parti­
dos, todo o corpo desfeito, esphace-
lado em um charco de sangue, sob 
uma saraivada de pedras arremeçadas 
pela multidão enfurecida. . . 

Subito, as forças faltaram-lhe e ella 
caiu de joelhos, extenuada, exacta­
mente a poucos passos da figueira 
brava, protectora dos seus amores. 

— Ah ! Jotham ! Deus ! Salval-o ou 
com elle morrer. 

Os crotalos soaram pela terceira 
vez. 

Um relâmpago fulvo, uma claridade 
maravilhosa,—devia ser alluciuação— 
envolveu-a,deslumbraudo-a, num halo 
de luz. Mas isso durou apenas um 
instante, um segundo talvez. . 

Dissipou-se, evolou-se a luz mara­
vilhosa, e a treva immensa iiiuundou 
a sua alma estampando nas suas faces 
todo o mysterio de uma concentração, 
todo um horror profundo, uma noite 
eterna.. . E ficou alli, hirta, ajoelhada, 
fitando idiotainente o céo, que se re-
cainava de estrellas, ella, a esphynge 
de alabastro, cujo rosto reflectia o 
sonho, tornada agora mais esphynge 
que essas de pedra, taciturnas, do de­
serto. . . 

E quando veio a aurora, ella pen­
dia da figueira brava, morta, enfor­
cada, quieta como agora a natureza. 
Unia briza forte, que passava, deixou 
sobre o corpo de Judith umasflôres pe­
queninas, arrancadas de algum oásis 
long-iuquo. 

E foi só ; nada mais veio perturbar 
a immobilidade da payzagem. Depois, 
já ia alto o sol, alguns corvos come­
çaram de apparecer, sinistros, lá nos 
lados da pyramide de Cheops. 

ABNER MOURÃO. 

SOIKNí IA K INDUSTItlÂ 

A obesidade. — A funcção das gorduras. 
—As duas categorias em que se podem 
dividir as causas da obesidade. 

Desde Hyppocrates, os physiologis­
tas e os médicos não se liarmonisarani 
sobre as causas e o tratamento da obe­
sidade, que uns attribúem aos exces­
sos dos ventripotentes, um castigo aos 
gastronoinos; outros, aos desvios de 
um regimen de infracções a todos os 
preceitos da hygiene. 

Alguns infelizes engordam por co­
merem muito, desordenadamente; ou­
tros engordam por se nutrirem mal. 
Ha gordos uiáus comedores; ha ma­
gros de apetite devorador e, em cem 
obesos, Bouchard observou que a ra­
ção alimentícia era excessiva para 
quarenta, era normal para cincoenta, 
era insuficiente para dez casos. Che­
gou-se, todavia, a verificar que a ten­
dência para o engordamento vem, não 
de comer muito, siuão de comer mal, 
de digerir mal, de não assimilar o 
muito ou pouco que se come; verifi­
ca-se que sendo as receitas, embora 
módicas, superiores ás despezas, si o 
organismo não queima tudo o que lhe 
dão, conforme a quantidade e a qua­
lidade do combustível e, sobretudo, o 
estado da chaminé, os residuos se 
fixam no organismo sob fôrmas diver­
sas, sob a fôrma, na maior parte, de 
banha, de tecido adiposo. 

A banha, as gorduras são uma re­
serva nutritiva, não são prejudiciaes, 
constituem uma espécie de provisão 
de carvão, reservada para os maus 
dias, servindo não somente para man­
ter o calor animal, como para encher 

e lubrificar os músculos e as vísceras, 
facililando-lhe a funcção normal. Elias 
existem na proporção de 4 °/0 no san­
gue, de 2, 4 0/o no fígado e de 8 °/0 no 
cérebro. Donde se conclue que ellas 
são essenciaes com a condição de não 
serem excessivas. 

Mas tudo conspira para nos forne­
cer superabuiidaiicia de graxa, que 
não é elaborada somente pelos ali­
mentos gordos, o toucinho, a man­
teiga, o azeite, o cacáo; as substancias 
albuminoides também se transformam 
parcialmente em tecido adiposo e o 
bifestéque é uma dellas. O mesmo se 
dá,em escala muito mais considerável, 
com os hydratos de carbono — fécu­
las, assucar, álcool — que uão se me­
ta morphosea tido directamente em gor­
dura, favorecem, singularmente, a re­
tenção das reservas gordurosas da 
economia. 

Não admira, portanto, haver neste 
bello mundo corpulencias desbordan-
tes de todos os artifícios elegantes e 
surpreheudentes magrezas falsas, es­
condidas como thezouros de Eros. 

O defeito está nas demasias. Um 
ligeiro enchimento é um phenomeno 
auspicioso, symptomatico de vigor, 
ao passo que uma polysarcia exage­
rada é uma disformidade lamentável 
accusaiido um estado pathologico, 
fonte de sensações desagradáveis, de 
complicações perigosas. 

O primeiro effeito do excesso de 
gordura é deformar as linhas graci­
osas, entumecer as curvas promisso­
ras, estragando a pelle com as per­
turbações da circulação cutânea, re­
sultantes do amontoado de graxa 
entre o couro e a carne. E não ha 
nisso somente prejuízo para a esthé­
tica: a invasão da gordura obstrúe e 
comprime o estômago, o coração, os 
pulmões, o fígado, os rins e o baço, im-
pediudo-lhes a funcção regular, occa-
sionando constipações, dyspepsias, 
congestões, falta de ar com as respe­
ctivas conseqüências — steiioses, atro-
phias, eiigorgitameiitos, auloiiitoxica-
ções. 

Além disso, a gordura acaba por se 
infiltrar tão intimamente no tecido 
cellular que se incorpora, se aimexa 
a elle: dahi, a degenerescencia gordu­
rosa que nem ao coração poupa, trans­
formando-o em bola de sebo inerte, 
sem estimulo. 

As causas da feia obesidade se po­
dem dividir em duas categorias: as 
que augmetitam a producção da gor­
dura; as que impedem a sua destru­
ição. Entre os primeiros figuram os 
excessos da meza, a incorreção de wn 
regimen demasiado rico, o abuso dos< 
líquidos, particularmente da ce*vej<fc 
e das bebidas alcoólicas. Entre Hs se» 
gundas, se resumem todas do eSma» 
recimento da nutrirão, o deéeito d<h 
combustíveis vltaes. .** # 

Nesta rubrica «se alinham as predis-
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posições hereditárias, como o lympha-
tismo, o arlhritismo, certas nevropa-
thias, estados palhologicos produ­
zindo perturbações da nutrição, como 
a anemia, a chlorose, a insuficiência 
gástrica, o diabetes gordo, a albumi­
nuria; assim como a vida sedentária, 
a claustração, a ociosidade. Em todos 
esses casos, as receitas excedem ás 
despezas em conseqüência da lentidão, 
da pouca actividade das oxidações e 
da preguiça nervosa. 

E ' curioso que os progressos do 
adiposo se precipitem pela passagem 
brusca das privações ao bem estar, de 
uma vida activa á indolência. Homens 
laboriosos adquirem ventre rotuudo 
com o repouso; foi notável o numero 
de gordos depois das privações do 
cerco de Pariz em 1>S71; phenomeno 
reproduzido em assombrosa escala 
depois das sêccas em varias zonas do 
Brazil. 

A conclusão lógica das observações 
precedentes é que cada fôrma de obe­
sidade deve ser tratada por proces­
sos especiaes. Todos os tratamentos 
se podem reduzir, com reserva dos 
processos de applicação a três pre­
ceitos : — diminuir as receitas, au-
gineutar as despezas, provocara vita­
lidade regulando a nutrição. 

O obeso deve, primeiro que tudo, se 
subordinar ao regimen. Não comer 
muilo para permittir a autophagia li­
bertadora, que é o único meio de lhe 
queimarem os excessos de gordura. 
Essa autophagia não deve, todavia, ser 
exaggerada para não chegar á iuani-
ção,ámiséria physiologica que termina 
por diminuir a nutrição, encerrando o 
paciente num circulo vicioso. O obeso 
pôde comer até se saciar sem passar 
além da sua fome, restando mesmo, si 
possivel fôr, um pouco de appetite, 
evitando o abuso, sinão o uso de cer­
tos alimentos especialmente contra in­
dicados, como a gordura, o miolo de 
pão, as massas, os farinhaceos, o 
assucar e o álcool. Devem-se reduzir 
ao minimo as quantidades de bebidas; 
sobretudo comendo,a diluição do sue­
co gástrico, que retardaria o trabalho 
digestivo. Não quer isso dizer que elle 
se abstenha totalmente de beber, que 
se subordine ao odioso regimen do 
secco, porque a inhibição do organis­
mo corresponde a uma necessidade 
physiologica, indispensável á vida. 

A actividade physica é de rigor. E ' 
preciso que, a todo o preço, o obeso 
augmente as suas despezas, que aque­
ça o seu sangue fazendo muito exerci-
cio,|fle preferencia exercício ao ar li-
vxe, com precauções para evitar a 
fadiga»A massagem que é um esporte 
passivo, pôde, combinada com a hy-
dfètherapia, banhos a vapor, substi­
tuto a marqha.o cyciismo, a equitação, 
a esgrima ou-a gymnastica. A electro-
therapia, sob a fôrma de efluvios está­

ticos, ou de correntes de alta freqüên­
cia, podem ser de muita utilidade. 

Quem é gordo deve ter muito cui­
dado em conservar o ventre livre. 

As drogas, os específicos miraculo­
sos devem ser evitados ; não serão ca­
pazes, sem perturbações perigosas, de 
restituir a graça, a delicadeza, a ele­
gância das fôrmas, afogadas nos col­
chões do tecido adiposo. 

A MENTIRA FEMININA 

( Conclue hoje esle artigo, cuja 
publicação iniciámos no numero 
j / dos ii Annaes».) 

O homem somente conhece da mu­
lher aquillo que ella julgou prudente 
desvendar-lhe, aquillo que o carce­
reiro sabe do prisioneiro apparente 
mente dócil ; o plano de evasão fica 
em segredo, ficam mudos os ódios. 
Duas partes formadoras de tal allian­
ça não fariam contracto valido, depois 
do esquecimento leal das faltas res­
pectivas, sinão se achando em condi­
ções de descobrirem egualmente sua 
constituição psychologica, e a igno­
rância em que o homem vive do espi­
rito femininoé ocorollario de sua arro­
gância. 

Parece que os séculos XVI e XVIII 
tiveram a presciencia de todos esses 
pensamentos acceitando, beuevola-
.menle, nos costumes, sinão na reli­
gião e na legalidade, não confundindo 
com esta a sinceridade e a fidelidade, 
soffrendo pouco com o dom arbitrário 
feito pela mulher de si mesma, solven-
do quasi á noção primitiva do prazer, 
satisfeito com a posse material contan­
to que esta fôssefacil e agradável,como 
si sentissem ser o homem responsável 
do estado de coisas; e a celebre phrase 
de Buffon acerca dessa « paixão que 
só presta no physico, quando o moral 
nada vale » surge como conclusão ló­
gica dessa espécie de arrependimento 
do abuzo do poder. 

Foi necessário chegar á nossa epo­
cha,inflada de liberalismo, de senti meti-
talismo, deescrupulos e de sonhos rae-
taphysicos, para fazer da dôr da ítiII— 
delidade, do absolutismo passional, do 
ciúme d'alma, os grandes themas do 
lyrismo, do romance. 

Pela decadência do orgulho mascu­
lino, a introducçâo da duvida nietlio-
dica e da idéa de reparação altruísta, 
nos costumes, appareceu um novo ve­
xame na historia da consciência. 
Soffremos a pena do captiveiro mille-
narduranteoqual o egoísmo masculino 
deixou se elaborar na serva uma psy­
chologia para elle incomprehensivel, 
com a qual a mulher, em via de liber-
tamento, o embala com uma doce mes-
tria irônica. E , chegando á mais inti­
ma verificação dessa situação, se 
conclue que o homem prefere soffrer 

a renunciar os seus privilégios : habi­
tuou-se a encontrar, na mulher, uma 
inimiga de prompta astucia: aprender 
a frustrar alguma dessas, a contrami-
nal-as, porque vale mais para elle 
arriscar-se a soffrer as conseqüências 
de uni habito do que se dedicar ao 
estudo de uma situação nova. A dôr 
do ciúme e da perfídia é muito violen­
ta, mas é conhecida ; por isso mesmo, 
o homem a ama, ella o torna interes­
sante, tem um sabor ácido, desenvolve 
o instiucto de lueta para defender ou 
conquistar a presa, é, fíiialmente — e 
isso constitue o fundo inconfessável 
da alma masculina — um motivo de 
demonstração de innatidade da men­
tira feminina, de apertar ainda mais 
os grilhões da mulher na sociedade. 

X 
Das traições de mulher o homem, 

que as causou, deduz justificação para 
recusar as suas pretensões de liber­
dade, uma perfídia polilica, uma per­
versidade exasperadora do egoísmo 
latente da paixão, porque o homem, 
antes de tudo, ama por si. A essa dôr 
conhecida, que elle sabe, ás vezes, 
remediar, que é para elle um bello 
motivo de agitação, o homem uão pre-
firiria o ignoto da mulher livre : 
achar-se-ía sem defeza, sem noções, 
sem armas, sem a própria paixão que 
se nutre do temor de ser contrariada, 
deante da mulher investida do direito 
absoluto e publico de dispor de si, 
libertada dos preconceitos, das censu­
ras, das saneções penaes creadas pela 
opinião e pela lei para impedil-a de 
se dar e de se rehaver á vontade. 

Tal mulher adstricta á siuceridade 
dos contráctos da vida,mas de nenhum 
modo á fidelidade da sua pessoa, go­
zando a situação creada, como coisa 
natural , pelo homem, com ligeiras 
reservas de conveniências exteriores, 
tal mulher figuraria, aos olhos do 
homem inquieto e desnorteado, uma 
creatura infinitamente mais enigmá­
tica que a prisca Eva, porque a men­
tira não é enigmática, mas o uso de 
uma vontade livre, não tendo contas 
a dar a ninguém : o verdadeiro mys­
terio de um sêr jaz nos dados impre­
vistos que o seu livre arbítrio poderá, 
de um instante para outro, introduzir 
uas relações iuter-sexuaes. A mulher 
que não tivesse de mentir seria um 
ente novo. 

Eis porque o homem prefere as de­
cepções, o ciúme e todas as conse­
qüências da mentira feminina, toda a 
tactica indispensável para estudal-a e 
todas as vantagens sociaes que elle 
conserva por auetoridade própria, a 
uma modificação produzindo a queda 
do ideal passional. 

O homem vestiu a mulher com a 
mentira; lançou-lhe sobre os hombros 
essa túnica da escravidão, comprazen-
do-se, depois, em doirar, em realçar 
de jóias o primitivo traje da serva. 
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Ama, na mentira feminina, a eterna 
necessidade de illusão, de phantasia, 
de lueta e chegou, assim, a querer 
mais a mentira do que a própria mu­
lher. 

A mulher o rejeita com aspereza ; 
elle a considera, na falta de termos 
mais expressivos, brutal, masculina. 
O soffriniento do amor desilludido é, 
dos resultantes de unia lezão ao di­
reito de propriedade, aquelle com que 
o homem melhor se adorna aos olhos 
de seus semelhantes e aos seus, é o 
que desperta ainda mais a sua ensce-
nação inconsciente, que parece ele-
val-o acima de si mesmo, conferin­
do-lhe interesse, daudo-lhe uma aure-
ola de poesia. Quem fosse chato, 
inferior em uma união durável, dando 
a bitola de seu egoísmo, faria pensar 
que seria admirável quando victima 
de uma decepção passional. 

Não deixa, pois, de ser uma verda­
de, que a mentira feminina é uma 
creação do homem, o resultado de 
uma enorme injustiça iiiimeiiiorial a 
que os religiões, por uma obra prima 
de má fé, de subtil impostura, deram 
a saneção de innatidade, ajudando, 
desfar te , a tornar irreparável o mal 
entendido passional para o supremo 
bem da sociedade, dos Estados fun­
dados sobre a subordinação e não 
sobre a expansão do individuo. 

XI 

A mulher tem, até hoje, o direito 
de se manifestar como esposa, como 
irmã, como mãe, como amante, sem­
pre, porém, sob a condição de perten­
cer e, embora a cercassem de des­
prezo, de brutalidade, de galanteria 
ou de respeito, conforme os tempos, 
a prohibição de dispor, livremente, 
de si lhe foi imposta como um grilhão 
ou proposta como uma virtude. 

Não é audacioso afirmar que a mu­
lher ainda não falou. Ninguém poderá 
prever como ella compreheiiderá suas 
obrigações, seus deveres, seus contrá­
ctos, suas relações com a sociedade, 
no dia em que a noção de fidelidade, 
de propriedade zelosa, não passar de 
uma manifestação facultativa do seu 
eu, não depender de saneção do ho­
mem, uo dia em que ella escolher, em 
que ella limitar, á sua vontade, o uso 
dessa noção. 

Para conhecer isso será preciso que 
tenhamos perdido a própria recorda­
ção do mundo em que vivemos, orga­
nisado, inteiramente, pela vontade 
social do homem, contra o verdadeiro 
amor. 

CAMILLO MAUCLAIR. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro tri­
mestre de 1904, e primeiro semestre de 
1905. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

AVE MARIA! 

Maria, doce uiae dos desvaliflos, 
A ti clamo, a ti brado ! 

A ti sobem, senhora, os meus gemidos ; 
A ti o hymno sagrado 

Do coração de um pae vôa, ó Maria, 
Pela filha innocente. 

Com sua débil vóz que balbucia, 
Piedosa m2e clemente, 

Ella já sabe, erguendo as mãos tenrinhas, 
Pedir ao Pae dos céus 

O p3o de cada dia. As preces minhas 
Como irão ao meu Deus, 

Ao meu Deus, que é teu filho e tens nos bra-
[ços, 

Se tu, m2e de piedade, 
Me n3o tomas por teu ? Oh ! rompe os laços 

Da velha humanidade ; 
Despe de mim todo outro pensamento 

E va tençao da terra ; 
Outra gloria, outro amor, outro contento 

De minha alma desterra. 
Mae, oh! mãe, salvaoteu filho que te implora 

Pela filha querida ; 
Demais tenho vivido, e só agora 

Sei o preço da vida, 
Desta vida, t io mal gasta e prezada 

Porque minha só era. . . 
Salva-a, que a um santo amor está votada, 

Nelle se regenera. 

ALMEIDA GARRETT. 

por brinco infernal, o vento finge ador-
ecer um instante, e depois reinoinha 111 

* 
* # 

A PHILOSOPHIA E A RELIGIÃO 

Como a philosophia é triste e ári­
da ! A**s vezes na primavera, o vento 
norte atira-se pelas encostas, tomban­
do dos visos da serra, como se uma 
intelligencia vivesse nelle—intelligen­
cia de maldade e destruição. De noite 
e de dia os troncos das arvores torcem-
se e gemem, as ramas açoutam-se e 
despedaçam-se envoltas nos braços 
longos e flexíveis da ventania; o de­
mônio do septentriâo sibila 110 meio 
dellas um zumbido entre de lamento e 
de escarneo. Debalde o bosque exten-
de saudoso por um momento os seus 
mais altos raminhos para o sol, que se 
váe alevantando no oriente : a rajada 
despega de novo da cumeadada mon­
tanha, o bosque curva-se para o meio-
dia ; e, galgando por cima daquellas 
mil frontes inclinadas das plantas gi­
gantes, das rainhas magestosas da 
vegetação, aquelles turbilhões de atmo­
sphera agitada rolam pela planície 
coberta já de relva entresachada das 
primeiras flôrinhas. Então, relva e 
flôrinhas murcham esmagadas pelas 
mãos da procella, que tudo alcançam, 
fustigam e desbaratam. Os carvalhos 
frondosos, e as boninas rasteiras com 
a fronte pendida para a terra, como 
outros.tantos symbolos de desalento, 
não ousam erguel-a para o céo. E ' que 
o rugir da rajada cáe da montanha 
em perenne catadupa. A 's vezes, como 

e apruma os topos das arvores e as 
corollas das flores, mas é para logo as-
vergar com mais força, e apupar com 
silvo insolente aquella rápida espe­
rança, que se desvaneceu tão breve-

E quando o vento acalma é para 
saltar ao poente ou ao sul. A rajada 
já não silva da montanha : uma bafa» 
gem tépida vem da banda do mar ; 
mas o céo está toldado e o ar huinido *, 
o dia passa melancólico e pesado sobre 
a bouiua que a nortada açoutou ; ella 
não pôde saudar o sol no oriente ; está 
pendida e murcha, como a ventania a 
deixara. A noite vem encontral-a 
numa espécie de torpor, que é existir, 
mas que uão é vegetar, e ainda menos 
viver. 

Como a flôrinha do campo, a alma. 
por onde passou a procella da philo­
sophia, esse turbilhão transitório de 
doutrinas, de systemas, de opiniões, 
de argumentos, pende desanimada e 
triste ; e na claridade baça do scepti-
cismo, que torna pesada e fria a atmo­
sphera da intelligencia, não pôde 
aquecer-se aos raios esplendidos do sol 
duma crença viva. 

Com Kant o universo é uma duvi­
da ; com Locke é duvida o nosso espi­
rito, e num destes abysmos vêem pre­
cipitar-se todas as philosophias. 

A arvore da sciencia, transplantada 
do Éden, trouxe comsigo a dôr, a cou-
deuinação e a morte ; mas a sua peior 
peçonha guardou se para o presente : 
foi o scepticisino. 

Feliz a intelligencia vulgar e rude, 
que segue os caminhos da vida com os 
olhos fitos na luz e ua esperança postas 
pela relig-ião além da morte, sem que 
um momento vacille, sem que um mo­
mento a luz se apague ou a esperauça 
se desvaneça ! Para ella não ha abra­
çar-se a cruz em impeto de agonia, e 
clamar a Jesus : — « Creio, creio, oh í 
Nazareno! Creio em ti , porque a tua 
moral é sublime ; porque eras humil­
de e virtuoso ; porque, filho da raça 
soffredora e austera chamada o povor 

eras meu irmão, e não podias, tão 
bom, tão singelo, tão puro, enganar 
teu pobre irmão. Creio, creio, oh ! 
Nazareno ! porque até a hora do expi­
rar na ignomínia, até a hora da gran­
de prova, nunca desmentiste a tua 
doutrina. Creio, creio, oh ! Nazareno !' 
porque tu só nos explicaste o myste­
rio desta associação monstruosa da 
saúde, do ouro, do poderio e dos cri­
mes, a um lado, e a da enfermidade, 
da pobreza, da servidão e da innocen­
cia, a outro ; porque nos explicaste 
como os destinos humanos se compen­
savam além do sepulchro.Creio, creio r 

oh ! Nazareno ! porque só tu soubeste 
revelar a consolação á extrema misé­
ria sem horizonte, e os terrores á com­
pleta felicidade sem termo na vida, 
collocando no logar do destino a Pro-
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videncia, e no do nada a immortali-
•dade ! Creio, creio, oh ! Nazareno ! 
porque a intensidade do teu viver é 
-um impossivel humano ; a victoria da 
tua doutrina severa contra a philoso­
phia c o paganismo, um milagre *, a 
floria do teu nome de suppliciado, 
maior que todas as glorias das mais 
.altas e virtuosas intelligencias do 
mundo. » 

ALEXANDRR HIÍRCULANO. 

* 
* * 

SONETO 

Quando os olhos emprego no passado, 
De quanto passei me acho arrependido ; 
Vejo que tudo foi tempo perdido, 
•Que todo o emprego foi mal empregado. 

'Sempre no mais damnoso mais cuidado ; 
Tudo o que mais cumpria mal cumprido ; 
De desenganos menos advertido 
Fui, quando de esperanças mais frustrado. 

•Os castellos qui erguia o pensamento, 
No ponto que niais^ alto os erguia, 
Por esse chão os via em um momento. 

-Que erradas con|nsjt;iz a phantasia ! 
Pois tudo pára •mjfporle, tudo em vento. 
Triste o que espera ! Triste o que confia ! 

Luiz DE CAMÕES. 

* 
* * 

OS MALD1ZENTES 

Para escaparmos dos perigos e in-
•citamentos da má lingua é mui im­
portante fugirmos das mós e juntas 
dos ociosos e praguentos que, como 
taramelas, nunca cessam de se des-
entoar e prégoar faltas alheias. 

E ' mui necessário não lhe darmos 
orelhas, porque estas são as accende-
dalhas das más linguas. Não é peque­
na culpa deixar de resistir e não virar 
o rosto aos maldizentes, pois que, 
dando-lhes as costas, podemos tapar 
suas desboccadas boceas, e fazer que 
cessem suas infames linguas. Grande­
mente impugna a caridade, que é 
Deus, lodo o que desfaz em seu pró­
ximo, pois pretende que venha em 
ódio e vilipendio de todos os que lhe 
dão audiência. A lingua dos maldi­
zentes fere a caridade, e quanto nella 
ha a mata, e extingue naquelles que a 
ouvem ; e chega não só aos presentes, 
mas também aos auseutes, o seu ve­
neno por via da fama, mal que vôa 
ligeiramente, e a cada passo cobra 
novas forças. Destes disse David que 
a sua bocea estava cheia de maldição 
e amargos, e que seus pés eram ligei­
ros para derramar sangue. Um é o que 
falia, e uma só é a vóz ; e todavia, 
sendo só uma, em o momento que 
toca e empeçonhenta as orelhas dos 
ouvintes e circumstantes, nesse mata 
muitas almas e honras de innocentes. 

O fél da iuveja, que nos deslingua-

dos domina, não pôde, pelo instru­
mento da lingua, espargir senão coisas 
que amarujam e amargam, porque 
fala a bocea da abundância do cora­
ção. Ha uns que, sem reverencia algu­
ma, como lhe vem á bocea, assim vo­
mitam o veneno de sua detração, e ha 
outros que trabalham por encobrir, com 
o afeite de fingida vergonha e piedade 
cortezã, a malícia que têm em si 
concebido,e de nenhum modo a podem 
reter. Vêl-os-heis mandar deante gran­
des suspiros, e com gravidade, cara 
triste, sobrancelhas derribadas e vóz 
de fingido pranto, fulminar a maldi­
ção tanto mais persuasoria e cruel, 
quanto mais crêem os que a ouvem 
sair do coração forçado, e dizer-se 
mais com affecto de condolência que 
com veneno de malícia: «Dóe-me muito 
o seu mal, porque o amo assás, e nun­
ca o pude emendar ; bem sabia eu 
isso delle, e por minha via nunca se 
soubera ; mas já que outrem o desco­
briu, não posso eu negar a verdade ; 
com dôr de meu coração o digo : mas 
reverá assim passa, e foi grande a 
perda, porque aliás tem fuão outras 
partes ; mas disso que se diz delle, se 
eu hei de falar verdade, não se pôde 
escusar». Guarde-nos Deus deste vicio 
maligníssimo, peçonha encoberta, e 
peste dissimulada. 

AMADOR ARRAES. 
(1530—1606) 

A' UMA DA NOITE 

— Olha, Chico ; sempre te estou a 
dizer isto. Não ha vida como a de 
casado. Não ha. Ha cinco annos que 
sou tão feliz, que ás vezes tenho medo 
de um castigo do céo ; vivo num pa­
raizo. Tenho saúde, alegria, boas di­
gestões, couros oleosos. Uma pleni­
tude ! Casa-te, meu amigo; procura 
uma mulher, como a minha, e casa-te. 
Fui feliz. Encontrei um anjo, Chico ; 
mas um anjo, como não ha outro. Si 
a vires, morrerás de inveja. Tem todas 
as virtudes, todas as prendas. Seu 
ideal é ser escrava amante e submissa 
do marido. Nunca lhe senti uma aspe-
reza na vóz, um arripio no gesto. E ' 
uma pomba, meu caro Chico. De uma 
paciência, de uma submissão, de uma 
fidelidade de Andromacha. E ' escuza-
do dizer que adoro-a de joelhos. 
Quando volto do lú, como agora, á 
uma da madrugada, encontro-a sen­
tada á beira do leito á minha espera ; 
e sobre a pequena mesa da alcova, 
envolvidas em baiêta, desafiam-me o 
appetite umas deliciosas torradas, que 
por um milagre de amor conjugai, 
ainda se conservam quentinhas. Ah, 
Chico ! é o casamento uma instituição 
divina ! 

E o palerma do seu Chico, encos­
tado ao coinbustor do canto, no silen­
cio somnolento da cidade burgueza, 
suspirava ralado por uma fina ponti­
nha de inveja. 

O feliz marido, acceso por aquella 
attenção suspirosa, fusilava o infeliz 
com hyperboles inauditas : 

— A familia é um pequeno cosmos ! 
Todas as felicidades alli estão em tor­
no de um centro creador e eterno, a 
mulher !... 

E discorria. Aquella hora adeautada 
da noite, a um canto da rua, a vóz 
desse marido phenomenal tinha sono-
ridades de cornetim. 

O Chico, bem vestido, á ingleza, um 
grosso diamante luzindo-lhe ao dedo, 
botas despontadas em lança, charuto 
apagado ao canto da bocea, alongava 
uma vista peusativa pela rua mal illu-
111 inada. Parecia, com aquelle vago 
olhar sentimental, procurar ignota ve­
reda que o levasse a um paiz encan­
tado, cheio de mulheres formosas e 
brandas, pleno de doçuras ineffaveis. 
Aos seus pensamentos fazia coro a 
vóz aflautadado amigo, que continu­
ava o panegyrico. 

— E ' tarde, concluio por fim, vou 
para casa ; minha mulher espera-me. 
Amanhã váe jantar comnosco ; quero-
te apresentar a ella. 

O Chico oppoz modestamente um : 
— Obrigado ! não precisa incom-

modo... 
Insistiu o outro : 
— Minha mulher já te conhece de 

nome. Por occasião daquelles cem mil 
réis que meemprestaste,falámosmuito 
de ti ; fiz-te os maiores elogios, como 
és merecedor. 

Chico fez um gesto. 
— Ora deixa-te de modéstia. As 

gramles virtudes são luzeiros, que to­
dos devem fitar. 

O rapaz do diamante baixou a ca­
beça confuso. Tinha consciência de 
não merecer aquellas bondades. 

— Não sejas tolo, homem ! A mo­
déstia lambem prejudica. Ha por ahi 
figurões, que não valem o que vales, e 
estão nos annaes da fama ! 

Chico não pôde ainda achar o que 
dizer a tamanha generosidade ; estava 
esmagado ! 

—Bem ! resumiu o marido bemaven-
turado. Amanhã ás 4 horas. . . Não ha 
ceremonia ; é como si estivesses em 
tua casa. Minha mulher é muito sim­
ples e inimiga de etiquetas. 

— Isto é próprio das almas nobres ! 
bestejou, emfim, o Chico. 

— Pois adeusinho, até amanhã. 
Ia para retirar-se e voltou : 
— E ' verdade. Levas charutos ahi ? 

Esqueci-me... 
— Pois n ã o ! atalhou o inancebo 

das ponludas" bolas, e sacou do bolso 
uma cheirosa charuteira de couro da> 
Russia, peijada de regalias. 
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— Da-me dois.. . apressou-se em 
dizer o felizardo. 

— Leva-os todos, não tenhas cere-
monias commigo. 

— Tenho soffrido insomnias... foi-
se desculpando o outro e afastou-se. 

Naquelle momento Chico dava-lhe 
até a baga do annel, si lhe a pedisse 
o amigo.Estava deveras preso á aquel­
le generoso coração. Quando se viu 
só, inetteu a mão no bolso das calças, 
e poz-se a raspar o chão com a pon­
teira da bengala, cheio de inveja da­
quelle marido que voava feliz para o 
lar, ao passo que elle iria solitário, 
aborrecido espichar-se no frio leito de 
rapaz solteiro ! 

* * 

Entrou em casa o venturoso marido 
assobiando o Zé-Pereira. A mulher, 
pallida moça de 25 annos, com falta 
de dentes, mettida ao fundo da cama, 
embalava, puxando um cordel, o filho 
que se havia esguélado por uma bôa 
hora. 

— Não assobie, homem : o menino 
lia duas horas que chora. Agora mes­
mo é que socegou. 

— Ainda bem não chego, já come-
ças com os teus aborrecimentos. 

— Homem de Deus! Pois é abor­
recimento pedir para não acordar a 
creança que ha duas horas me ator­
menta ! Você não pára em casa ; si 
aqui estivesse havia de agüentar . 

— E 'me lhor calares a tua bocea! 
EUe deixou de assobiar e, de máu 

humor, foi tratando de despir-se e dei­
tar-se. A mulher afastou-se um pouco 
para dar-lhe logar. 

— Amanhã, disse elle, espichando-
se, o meu amigo Chico vem jantar 
comnosco. 

— Que demônio de Chico é esse? 
— Tens o costume de maltratar as 

pessoas de minha amizade. E 's insu­
portável. 

— E ' que você só me traz trabalho 
para casa. Bem sabe que não tenho 
creados ; eu é que sirvo para tudo. Já 
não me atrevo. Você passa o dia na 
repartição, as tardes na rua, as noites 
aojogo.Sóvein para casa para chim-
par-me destas. 

— Estás hoje pegando a toda isca. 
— Não é isca ; é você que não com-

prehende que uma casa de familia não 
é um hotel pata de momento a mo­
mento metter-se um typo para jantar . 

— Typo és tu. Olha que continuas 
a maltratar os meus amigos ! 

— Qual amigos ! Você o que tem é 
parceiros de jogo e de pagodes. Si 
fossem seus amigos, seriam os primei­
ros a mandal-o para casa a ver seus 
filhos e me ajudar. 

O homem exasperava-se : 
— Cala a bocea, que é melhor; dei­

xa-me descançar. 
— Eu é que devia descançar. Passo 

os dias lidando, as noites acordada 

com os meuinos, e em cima de tudo ir 
fazer jantar para vadios. . . Era o que 
faltava ! 

— Para que te casaste ? . . 
— De tola ! Hoje não me apanha­

riam mais. Fiei-me em prosas e des-

Então te desgraçaste casando 
commigo ! Heim ? 

— Pois não é desgraça ter-se um 
marido que não pára em casa , que 
joga o vintém que adquire, que deixa 
sua mulher na cosinha, como uma ne­
gra, feita um bicho? ! 

— Querias então estar enfeitadinha 
á janella para te acharem bonita ? Não 
és tão bella figura . . . 

— Bella ou não, assim mesmo. . 
E i u ter rompeu-se. 
—Que ias tu a dizer? Acaba! disse o 

marido, erguendo-se sobre o cotovello. 
— Nada. 
— Acaba ! gritou elle, fulo. 
— Também você põe-se a ator­

mentar-me, a ponto de pôr-me doida. 
— Acaba ! repetia o venturoso ma­

rido. Acaba que eu quero arrancar-te 
estes beiços ! 

Era brutal ! A creança acordou gri­
tando, e a pobre mãe desceu da cama 
e, de pé, em camisa, soluçando, poz-se 
a embalar o filho, emquanto o feliz 
marido, o amigo do Chico, vomitava 
as ultimas palavras da sua indignação: 

— Atrevida ! Desavergonhada ! 
Felizardo. 

VIRGÍLIO BRIGIDO. 

RKMINISCKNCIAS I>I<1 CA31PANHA 

Ainda do Mocoretá ao Passo da Pátria 
—Os seres mysteriosos dessas regiões 
inexploradas — As superstições. 

Chegámos á margem esquerda do 
rio Corrientes. Era assombrosa a agua-
gem. As chuvas copiosas que haviam 
caído nos últimos dias encheram, a 
transbordar, a immensa lagoa Ibera, 
água resplandecente, onde elle e o Mi-
rinay teem as suas origens, perdidas 
nos balseiros eminaraiihados, que 
tantos obstáculos oppõem ao explo­
rador ouzado que se aventura por seus 
iuextricaveis labyrinthos. 

Essa enorme massa d'agua quasi 
attinge, do lado do norte, as altas 
margens barrancosas do Paraná, da 
região das grandes ilhas e.do salto no 
Apipê. Parece que é alimentada pelo 
grande rio, que se infiltra pelas terras 
correu tinas a dentro. Delia emergem 
numerosas ilhas cobertas de matto 
maniiiho, que vão ao fundo nas gran­
des cheias. Pelos campos apaúlados 
das suas extensas margens, pastam 
rebanhos de milhares de vaccas e ca­
vallos. Logares ha em que é bastante 
profunda ; mas esteiras naturaes de 
plantas aquáticas, trançadas quasi á 

tona d 'água, perinittem andar e arras­
tar pequenas embarcações sobre ellas. 
No meio dos juncaes a perder de vista 
onde a correnteza mal se sente, appa­
recem grandes lagoas limpas, de su­
perfície azulada, onde se lançam rios 
e riachos, que se perdem adeante nos 
balseiros, para surgirem de novo mais 
correntosos e claros. A sua área é de 
mais de quatro mil kilometros quadra­
dos. Na epochadasgraudes enchentes, 
póde-se passar por ella do Uruguay 
para o Paraná, subindo o Mirinay e 
descendo o Corrientes. 

A imaginação popular, nas suas 
phantasias, povoou de mysteriosos. 
seres aquellas inexploradas solidões, 
mudando para lá os gigantes de qua­
renta palmos do Carcaraual ; os py-
gineus dos Xarayés, que vivem nas 
tocas e saem somente á noite por 
medo das bicadas das grandes aves; os 
Cullús do Pilcomayo, de chifres cur­
tos e pernas sem panturrilhas com pés 
de avestruz, melhores ua carreira do 
que os parelheiros mais velozes. Nos 
seus cerrados impenetráveis, vivem 
serpentes enormes com afiadas nava­
lhas nas colas e com ellas alanham e 
dilaceram as prezas. Outras ha, com 
cauda de peixe e cabeça de homem, 
que se chamam — peixes-hoinens — e 
trocaram os vórtices vorazes do alto 
Paraná, onde moravam, pelas águas 
mansas da lagoa, e entregam-se aos 
mesmos hábitos iuleinperaiiles dos 
tucuxys amazonenses, que se disfar­
çam em bellos curumyassús para fes­
tejarem as cunhamocús nas margens 
dos igarapés. Um intendente de Santo 
Tome, muito versado em historia, 
natural indígena, coutou-me não ha 
muito tempo que viu na Ibera cobras 
monstruosas, que bramani como tou­
ros amorosos, teem garras de tigre e 
pluuias de papagaio na cabeça. Ha 
quem afirme ter ouvido nesses tetricos 
ermos, alia noite, repiques de sinos 
e dobres a finados e visto luzes mo­
vendo-se eníileiradas, subindo e apa-
gando-se para reacceudereni-se mais 
longe. São as tochas das procissões, 
que saem de um convento de jesuítas, 
que escaparam ás perseguições de Bu-
carelli y Ursua, o ímpio vice-rei. Al­
guns, dos muito poucos que se teem 
arriscado a desvendar o mysterio da 
lagoa encantada, perderam-se para 
sempre uo dedalo, devorados pelo mi­
no tauro da fome. 

O desconhecido deu origem a essas 
cliimeras que embalam o espirito da­
quelle povo singello e propenso ao 
maravilhoso, uas rudezas da sua vida 
pastoril, nos encantos da sua contem­
plação da natureza e rias superstições 
da sua ignorância. 

O Corrientes, a cujas margens che­
gáramos, havia galgado os altos bar­
rancos e se derramado pela matta. 
Estávamos no passo «Encero» que 
dava nado de margem a margem'. Não 
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tínhamos material sucifficiente para 
lançarmos uma ponte. Os nossos ba­
beis engenheiros preparavam balsas 
sobre pontões de borracha e barris 
vasios. Creio que aproveitaram tam­
bém alguma embarcação. 

Quasi todo o pessoal, os nossos ca­
nhões e o pezadissimo material de 
transporte, com toda a bagagem do 
exercito, passaram nas balsas. Eu 
assistia curioso aquelle espectaculo, 
quando vi uma, carregada de soldados 
de infantaria, completamente equi­
pados, adornar rapidamente, mergu­
lhar uma das bordas e caírem naquel-
las águas impetuosas alguns dos pas­
sageiros. Todos sabiam nadar, surgi­
ram á tona bracejando desesperada-
mente e afundaram-se de novo para 
sempre, porque o pezo dos cem cartu­
xos, do sabre, da roupa molhada na 
mochila era mui to grande. A cavalhada 
e muita gente passaram tranando. Eu 
fui um delles, por gosto. Aquella cor­
rente veloz e revolta não me intimi­
dava, porque eu era um bom nadador. 
Havia aprendido em Itaparica, e, 
quando tomava banho com os collegas 
do Dois de Julho no Unhâo.era um dos 
que iam á ultima boia. Lancei-me ao 
rio com o meu reiúno e atravessei-o a 
seu lado, agarrado com uma das mãos 
ás crinas e nadando com o braço livre. 
Os dez mezes de campanha, que tinha 
feito como soldado, fizeram-me mais 
forte, mais robusto e mais ouzado. 
Cada difficuldade que surgia, cada 
perigo ou risco que presentiamos, esti­
mulava a nossa coragem. Aquelles 
rapazes, meus camaradas, que conheci 
na Escola Central debruçados, longas 
horas, sobre o «Navier» e o «Sturm» e 
resolvendo attentos e absortos os pro-
blemasdo «Gregory», carregavam com 
garbo a mochila como o mais destorcido 
veterano do «Treme-terra» e marcha­
vam descalços, com as calças arrega­
çadas mostrando as pernas musculosas, 
sem lhes iiicotnmodarein os seixos cor­
tantes e as urses do caminho. Domi­
nava-nos a todos um nobre estimulo. 
Cada qual queria elevar mais alto o 
nome do soldado brazileiro. Naquella 
epocha gloriosa, pouco me importava 
saber quem era o presidente do con­
selho de ministros, nem o partido que 
o Imperador havia guindado ao poder, 
para alternar com o outro, que já tinha 
muito governado. 

Bemdito tempo aquelle em que só 
nos preoccupava a gloria da pátria, 
pela qual íamos derramar o nosso 
sangue. Dava g-osto ver esses moços, 
que o velho Mallet chamava de »•«<?-
centespassarinhos e que, no seu con­
ceito, não podiam ser officiaes porque 
ainda não sabiampellar bem uma costella, 
quando o regimento chegava ao acam­
pamento em columna de secções, 
saíram das ultimas peças á disparada, 
de espora fita, firmes nos estribos e 
pregados á sella, para tomarem o 

alinhamento e esbarrarem precisa­
mente no ponto onde deviam ficar. 
Via-se passar uma scintillação <1e pra­
zer pelos grandes olhos do comman­
dante. Elle sentia que aquella cade-
tada saberia honrar o nome do regi­
mento nos dias soleinues das batalhas, 
que se approximavam. 

Do Corrientes fomos ao arroio Ba­
tei, seu affluente. Si o terreno era 
difficil antes de chegarmos aquelle rio, 
nada animador se mostrava entre elle 
e o seu tributário. As águas haviam 
invadido grandes extensões transfor­
mando-as em estêros. 

Depois de marchas penosissimas, 
que já fazíamos com mais desembíi-
raço e galhardia, não deixando no ca­
minho sinão um ou outro retarda-
tario, chegámos á margem esquerda 
do Batei. Tinha este rio uma feição 
muito singular. Cortava o campo 
limpo como um largo fosso de escar­
pas quasi a prumo. Nas margens, nem 
uma arvore crescia, nem mesmo um 
pobre arbusto. Só as hervas rasteiras 
que matizavam de verde os campos 
encharcados. Não me lembro bem si 
foi alli ou mais ade'anle, que vimos, 
em numero crescido, cobras de vários 
tamanhos, que se enroscavam em bo­
los sobre a relva molhada e que fica­
ram da recente cheia. Felizmente, 
eram de água e nada tínhamos a re-
ceiar, porque uão eram venenosas. 

Depois que passámos o Corrientes, 
o exercito alliado dividiu-se em duas 
columnas. Seguiu o general Flores 
para o norte costeando a lagoa Ibera, 
tendo á esquerda os longos estêros do 
Santa Luzia..O seu primeiro objectivo 
era attingir a costa do Paraná, donde 
devia seguir margeando-o para en­
contrar-se no Passo da Pátria com a 
nossa columna, que era o grosso do 
exercito sob o commando do general 
em chefe d. Bartholonieu Mitre. 

Os brazileiros de Osório e os argen­
tinos constituíam * essas forças, que 
eram já bastante respeitáveis, pelo 
numero e, sobretudo, pela qualidade. 

Apezar do cuidado e esforços- que 
empregávamos para viver asseiados e 
limpos, não havia soldado ou official 
que não fosse perseguido por bandos 
de muquiranas, que nos causavam 
grande repugnância, e afiual foram 
supportadas com resignação. Diziam 
que viuham dos macegaes, onde vi­
viam em grande abundância. Não sei 
que visos de verdade pôde ter esta 
opinião. E ' um insecto repulsivo e 
nojento, que ataca os soldados nas 
campanhas prolongadas em todos os 
continentes. Os austríacos, para liber­
tarem-se delles, mergulham a roupa 
branca em caldeirões de sebo derre­
tido e alguns píeconisam como prefe­
rível o toucinho rançoso. Nós os catá­
vamos com paciência, fazendo-lhes 
guerra de extermínio e, ás vezes, 
quando era possivel, lavávamos a 

roupa em água fervendo. Tudo era 
baldado. Voltavam á carga cada vez 
mais numerosas, zombando da nossa 
tactica e dos variados .processos de 
destruição, quaes as formigas do forte 
de São Joaquim, na fóz do Tacutú , 
que expelliram a guarnição e resisti­
ram, sempre victoriosas, durante os 
longos mezes em que lá estive com a 
commissão de limites com Venezuela, 
aos nossos combates sem tréguas. 

O general Osório dizia, naquelle 
tom tão conhecido do seu bom humor, 
que a muquirana era peça obrigatória 
do uniforme; e que não se estimava 
quem não tivesse pelo menos uma 
dúzia dellas. Lembro-me com sauda­
des das marchas fatigantes, das avan­
çadas perigosas, dos dias de fome e 
penúria, das noites tormentosas, pas­
sadas ao relento a velar, das refregas 
mortíferas nas batalhas. A memória 
povôa-se de imagens esmaecidas das 
dores que se foram ha muito tempo e 
transformaram-se em recordações de 
indizivel suavidade. As muquiranas, 
porém, apparecein-me sempre ameaça­
doras e repulsivas, taes quaes eram 
naquelles tempos, em que nos domi­
naram com as suas cargas inexoráveis 
e cruéis. 

Os soldados submelliam-se desani­
mados á sua influencia terrível e não 
sei porque a baptisaram com um 
nome de mulher — miquelina. Talvez 
fosse idéa de algum máu genro. 

Quando abandonávamos os nossos 
arraiaes, o campo ficava coberlo de 
destroços. Numa extensão immensa 
de alguns kilometros quadrados, vi­
am-se sapatos velhos, armas quebra­
das, pedaços de couro, panellas fura­
das, freios partidos, contos de lanças, 
latas abertas, caveiras de boi, bara­
lhos espalhados, garrafas vasias, bo-
nets sem pala, espartilhos em pedaços, 
saias rasgadas, paus de barraca finca­
dos... As marchas eram diárias, a ba­
gagem não diminuía e os acampa­
mentos ficavam juncados de vestígios 
da nossa passagem. Os soldados expli­
cavam o phenomeno dizendo que tudo 
que lhes pertence rende muito, a co­
meçar pelo soldo, que é elástico. 

As enfermidades e os desastres nos 
iam levando os camaradas e abrindo 
claros nas fileiras. Em compensação, 
surgia, ás vezes, um novo habitante 
para augmentar a população das al­
deias. Não era muito raro ouvir á 
noite, depois do toque de silencio, um 
vagido de creança, que nascia. Na ma­
nhã, seguinte fazia a sua primeira 
marcha amarrada ás costas de alguma 
china caridosa ou da própria mãe, que, 
com a cabeça envolvida num lenço 
vermelho, cavalgava um magro ma-
tungo, cuja sella era uma barraca do­
brada e presa ao lombo por uma 
guasca. 

Esses «filhos do regimento» cre-
avam-se fortes e livremente cresciam 



nos acampamentos, espertinhos e ves­
tidos de soldadinhos, com um gorro 
velho na cabeça e comendo a magra 
boia que, com elles e as mães, repar­
tiam os rudes pães, brutaes ás vezes, 
mas quasi sempre amorosos e bons. 

DIONYSIO CERQUEIRA. 

UM JURISCONSULTO 
COLOMBIANO 

Entre os jurisconsultos sul-ameri­
canos de maior nomeada em nossos 
dias, váe tomando logar distincto a 
figura sympathica e altiahente do DR. 
ANTÔNIO JOSÊ.URIBR, professor de di­
reito civil e internacional na universi­
dade de Bogotá, escriptor conscien-
cioso, erudito e profuso, advogado 
notável e politico eminente. Ao lado 
de Edmond CHAMPEAU, jurista franco-
colombiano, Fernando VÉLEz, Adol­
pho LEON GOMES, Arturo QUIJANO e 
outros, tem dado forte impulso e bri­
lho notável aos estudos do direito no 
ameno paiz que em seu nome perpetua 
a recordação do descobridor da Ame­
rica . 

Ainda muito moço (1), já o seu 
acervo litterario é bastante considerá­
vel e resistente para o expor ás vistas 
curiosas além das fronteiras do seu 
paiz (-). 

O estudo sobre as Servidões, publi­
cado em 1904, já revela as qualidades 
superiores do escriptor jurídico, a cla­
reza, a concisão, a penetração e a 
conimunicabilidade, que hão de ac-
centuar-se em trabalhos posteriores, 
como sejam o opusculo sobre o Re­
curso de Cassação e, principalmente, o 
Tratado de direito civil, escripto em 
collaboraçâo com Edmond CHAMPEAU. 

O direito romano, a historia do di­
reito em suas fontes ibéricas, a legisla­
ção comparada e a critica das opiniões 
convergem para tornar essa motiogra-
•phia sobre as servidões uma obra 
digna de ser consultada pelos que se 
dedicam aos labores do foro e apro­
priada a contentar os que procuram, 
nas obras jurídicas, o pensamento or-
ganísador que revela a unidade syste-
matica dos institutos na variedade 
funccioual de suas fôrmas. 

Esse pensamento organisador devia, 
penso eu, ter revelado ao illustre es­
criptor que o código civil colombiano, 
como todos os que, nesta matéria, se 
deixavam influir pelo francez, não foi 
bem inspirado quando classificou, en­
tre as servidões, phenomenos juridi-
cos de outra categoria, que restringem 
a expansão do direito de propriedade 
por uma imperiosa necessidade da 
existência do homem em agrupamen­
tos juridicamente organisados. 

E ' certo que DEMOLOMBE, CHACON, 
BORSARI e grande numero de outros 

commentadores, justificam a classifi­
cação das servidões em voluntárias, 
legaes e naturaes ; porém uma obser­
vação mais acurada dos factos põe 
fora de duvida a superioridade da dou­
trina allemã, aliás defendida por ci-
vilislas fráncezes, segundo a qual as 
servidões legaes ou determinadas pela 
natureza nada mais sâo do que neces­
sárias limitações ao direito de propri­
edade, que a solidariedade humana e 
a própria essência das coisas não per-
mittem que seja absoluto (3). 

O distincto professor colombiano o 
reconhece, mas não vê nisso razão 
suficiente para afastar-se da doutrina 
adoptada pelo código civil de seu paiz, 
cuja defeza empreheiide, não porque 
a lei exerça perturbadora influencia 
sobre as opiniões do jurista, mas por­
que lhe fala prestigiosamente ao espi­
rito a theoria tradicional entre os 
mestres de sua predilecção, pois de 
isempção de animo e de sobranceria 
na critica o dr. URIBE nos dá provas 
reiteiradas no seu Tractado de derecho 
civil colombiano. 

* 
* * 

O código civil da Colômbia é, com 
algumas variantes, o que ANDRÈS 
BELLO preparou para o Chile. T E I -
XKIRA DE FREITAS e BELLO foram os 
dois grandes legisladores da America 
do Sul. O primeiro, si viu refugada 
em sua pátria a obra grandiosa que 
seu gênio esculpiu com paciência e 
amor, logrou a ventura de vél-a reful-
gir no Uruguay e na Argentina, e ter-
lhe-ia também acompanhado a proje­
cção luminosa sobre o Paraguay, si 
mais dilatados lhe corressem os annos 
da fecunda existência.O s-egundo teve, 
na adopção de seu trabalho de codifi­
cação civil, por diversas republicas 
ibero-americanos, a consagração victo-
riosa de seu mérito excepcional. 

O alto prestigio destes dois grandes 
autistites do direito civil na America 
do Sul, foi uma circumstancia feliz 
na evolução das fôrmas jurídicas nesta 
parte do mundo. Firmado ua base 
commum de uma tradição, que vinha 
directamente de Roma e da Ibéria, o 
direito civil sul-americano se foi fi­
xando em systeiuatisações de alto va­
lor doutrinário que lhe perinittem as­
similar, sem perturbar-se, as innova-
ções trazidas pelas múltiplas expan­
sões da vida moderna, e lhe mantém, 
nos diversos paizes, um ar de familia 
que approxima os códigos sem os 
identificar. 

A semelhança entre as legislações 
sul-americanas poderia explicar-se pe­
las afinidades ethnicas; mas não so­
mente a relativa superioridade das 
fôrmas jurídicas é devida á influencia 
dos dois notáveis jurisconsultos, como 
ainda dessa influencia resultou que a 
precipitação inconsiderada dos legis­
ladores uão nos tivesse levado, pelos 

caminhos das adaptações mal escolhi­
das, a divergências profundas no que 
concerne ao direito privado commum.. 

E ' natural que os legisladores, tendo 
de acceitar um código preparado para. 
outro paiz, lhe façam os retoques 
aconselhados pela experiência ou pela. 
dissemelhauça do meio social. O có­
digo civil francez nacionalisou-se na, 
Itália, na Roumania, ein Genebra, ua. 
Hespanha, soffrendo, principalmente--, 
no primeiro e no ultimo dos paizes^ 
lembrados, adaptações e melhorar 
mentos. Em outros paizes ainda do' 
minou o código Napoleâo, quer na. 
Europa quer na America, e em todos, 
pagou o tributo da uacionalisação ou. 
desde logo ou no decorrer dos aunos*. 

Agora é a vez dó código civil allfe-
mão, destinado a dar orientação aos» 
legisladores modernos. Já no longim-
quo paiz dos nippões, o código civil 
se enroupou á moda germânica, salimo-
no que diz respeito ao direito da fáuni-
lia e ao hereditário. 

Assim também aconteceu com. Q. 
Esboço de TEIXEIKA DE FREITAS e Gom. 
o código civil chileno. Os diversos;le­
gisladores os foram afeiçoando- se­
gundo as suas idéas ou segundo as 
necessidades do momento. 

Das modificações feitas, na Colôm­
bia, ao código de ANDRES Ba-üiiOv si 
alofumas em nada o melhoraram, de-
nunciam outras, ainda que enii memor 
numero, a bôa intenção de atbencter 
aos reparos da critica. 

A theoria das pessoas ji-iiridiicas. é 
notoriamente defeituosa uto codliigo 
civil chileno e apresenta melhor feição 
no colombiano. A suppressão-da morte 
civil, a fixação da maiorida-de aos vinte 
e um annos, a regulamentação do in­
stituto da adopção constituem, ao meu 
ver, outros tantos melho iam e Mitos. E 
ainda de outros pontos fora licito 
afirmar a mesma coisa. 

Foi este código que os dloutores 
URIBE e CHAMPEAU; tomaram/ para 
objecto de estudo, aiaialysaudo-osyste-
maticamente em sen Tractado-de dere­
cho civil colombiana/. 

A fôrma da exposição das idéas é 
de uma grande lucidez e concentração, 
o que por si só» constitue um bello 
elogio ao trabalho que, alên» disso, se 
mantém,com admirável aprumo, entre 
as correntes oppostas <j*uie sulcam o 
mundo jurídico. As controvérsias, 
aliás, são apenas indicadas, e o espaço 
fica livre para o desdobrar da opinião 
acceita, que sempre encontra a fôrma 
de uma synthèse bem arranjada. 

E ' um exemplo frisante do modfc> 
feliz pelo qual o Tractado sabe resu­
mir sem prejudicar as theorias basi­
lares do direito, o que, em poucas 
paginas concisas e substanciosas, dia 
sobre a inexgotavel questão da retro-
actividade das leis. Para desenvolvel-a 
em suas minúcias, fora mister escre­
ver esse prodígio de analyse pene-
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trante que é a Retroattivitd delle leggi, 
de GABBA. Mas é sempre possivel con-
densal-a num certo numero de idéas 
essenciaes que ministrem aos que de­
sejam aprender as informações mais 
necessárias para que se possam tirar 
das dificuldades communs. Foi este 

.ultimo o escopo do Tractado e, ao meu 
ver, o alcauçou galhardamente. 

Quando o código civil se desvia dos 
ibons principios, a crilica é egualmente 
-sóbria, mas suficiente e firme. Não 
.extravasa em demasias, mas não tenta 
• disfarçar o erro. 

Não poucas vezes tal acontece ; 
Iporém vale a pena destacar as obser­
vações feitas relativamente á duali­
dade dasfórmas de casamento—a civil 
•e.a religiosa. 

<© systema em si é indeciso e vacil-
flante, revelando as duvidas em que 
ílabora o espirito do legislador. Mas 
maiColombia deram-lhe attitude mais 
desageitada e perigosa, porque é ao 
j t i k q u e incumbe solicitar a auctori-
-saçno dos pães dos nubentes, para 
que.estes se possam cazar, porque a 
•prova da capacidade dos conlrahentes 
depende do que ao juiz disserem as 
testemunhas, e, principalmente, por­
que o casamento catholico tem pre-
eiuniiencia tal sobre o civil que o pôde 
nwflil>ificar E ' tão estrauhavel esta 
ultima disposição, que a devo trans­
crever no original : — El matrimônio 
cõutrmctado conforme a los ritos de Ia 
religioM.católica anula, ipsojure, elma-
trimouio puramente civil celebrado antes 
por losiCiontraheutes con otra persona. (4) 

Os perigos sociaes que se açoitam 
nesse fuuestissiiuo dispositivo são de­
nunciados em termos dignos pelos 
com mediadores ; e, si lhes parece 
demasiado crua a qualificação de bi-
gamia legal, com que foi designada 
essa inconsiderada genuflexão deante 
da Santa Sé, declaram que o Estado e 
a Egreja, interessadas em manter a 
ordem social e os bons costumes, de­
viam entender-se para evilar o escân­
dalo e os males que resultam dessa 
ordem de coisas. 

Por esse modo, proseg-ue o cominen-
tario, sempre seguro e calmo, apon­
tando os desvios do código civil, pre-
hencheudo-lhe as deficiências, e offe-
recendo uma licção proveitosa dos 
princípios da sciencia aos que se que­
rem nella iniciar. 

Por isso, parece que, como livro 
didactico, desprezando as preoccupa­
ções de uma erudição que se atropella 
pelo esforço de se fazer vista, ambi­
cionando antes ser simples, fácil, insi-
nuante e correcto, é merecedor dos 
mais francos elogios, porque prelien-
che excellentemente os fins a que se 
propõe. 

CLOVIS BEVILÁQUA. 

1.1) Nasceu em Medelliti, capital do Es­
tado de Àntiochia, a 6 de março de 1869, e 
pertence a unia illustre familia que conta 

em seu seio l i t teratos , oradores e scien­
t i s tas . 

(2) E is a indicação de suas obras : — Re-
sena histórica de Ia literatura castellann, — 
Iiitroduccion ai estúdio dei dereclw penal, — 
Código de minas colombiano, — Estúdio sobre 
Ias servidnmbres, — Tratado de derecho civil 
colombiano, — Anules diplomáticos y consulares 
de Colômbia, — La reforma administrativa, — 
El recurso de casacion, — Opusculos jurídicos, 
— Código de inslruccion publica. 

(3) Veja-se o código civil de Zurich, a r t s . 
139—149 e 278—275 -.o dos GrisSes, a r t s . 223, 
229—242 e 24S—263 ; o a l lemão, 917 e segs. , e 
1018—1029; ENUKWA.VN, Einfuchruugll tf. 71 
— 75 e 100 — 102 ; R O T H , System, \\ 234. 235, 
238 e 239 ; Mounr.ox, Repélitions écríles I n. 
1.665 ; l i . ro , Comuienlaiie IV n. 261 ; "WIÍÍ-
D S H E I D , Pandectas 'í 169. E ' também esta a 
orientação do Projecto de código civil Brazi­
leiro em discussão no Senado. 

(4) Lei n. 30 de 18>*8, a r t . 34, apud. 
U K I B K , 'Tractado I p. 179. 

0 A LMIKANTK (53) 

ROMANCE POR DOMINGOS OI.YMPIO 

CAPITULO XIX 

No empenho de consumir tempo, 
de espairecer a sua impaciência, a 
marqueza foi deixar Marianinha em 
Laranjeiras e, somente ás cinco horas 
da tarde, regressou ao palácio. A mu­
cama, affiicta pela prolongada demora 
da querida senhora, enlregou-lhe um 
cartão de Dolôres e disse-lhe que um 
empregado de Martins a esperava pa­
cientemente desde as Ires horas. Oscar 
voltara cedo, eslava no chateau, tra­
balhando, percorrendo os múltiplos 
papeis guardados numa pasta envolta 
num sacco verde de frisas e borlas 
amarellas. 

— Muito bem — disse a marqueza 
ao empregado —- Diga ao compadre 
que lhe sou muito agradecida. Ao se­
nhor peço ine desculpe o incomniodo 
de me esperar. . 

O empregado de Martins retirou-se 
com ztimbaias reverentes e a marque­
za subiu para os seus aposentos con­
duzindo um embrulho que guardou uo 
precioso cofre disfarçado num elegan­
te movei do seu quarto de dormir. 
Mal se libertou das roupas retiradas 
carinhosamente pela creada, ella se 
eslirou no leito, apenas vestida com 
um penteador da Bretanha alvissimo, 
soltou os cabellos desgrenhados sob 
os fofos travesseiros, ficou immovel, 
fitando um riquíssimo docel de bloca­
do, donde pendiam teimes cortinas, 
os olhos fatigados, que pouco depois 
se fechavam lentamente num somno 
reparador. 

Naquella attitude de abandono,atti­
tude de modelo, tentando a inspiração 
de um artista do traço e da côr. a 
marqueza remoçava, perdia a rigidez 
das maneiras fidalgas, os aspectos 
conveucionaes. para relembrar a for­
mosa Guilhermina, na quadra de plena 
expansão das suas admiráveis, das 

suas fôrmas vigorosas, evocada entre 
as neblinas de um sonho como figura 
esboçada na penumbra suave do lusco-
fusco do aposento fechado. 

A hora do jantar , ella despertou, 
vestiu-se com aprimorados requintes 
de casquilhice e foi chamar Oscar. 
Vieram juntos , caminhando lenta­
mente pela sombria avenida, sob as 
ogivas tristes do bambual parado : 
ella, apoiada ao braço delle,a trocarem 
palavras de affectos, impressões agra­
dáveis como duas creaturas felizes no 
delicioso abandono de uma confiança 
ingênua. 

Oscar estava de excellente humor 
Expozv durante a refeição, a sua satis­
fação por ver plenamente adoptado 
pelo governo o seu plano de reinode-
laniento do serviço naval, a organisa­
ção de uma divisão permanente de 
manobras, de exercicios que aguerris­
sem marinheiros e fornecessem aos 
officiaes meios de applicação das no­
ções theoricas e ao mesmo tempo co­
lhesse elementos para confecção rápi­
da e perfeita da carta marítima ; a 
reforma dos arsenaes e, por ultimo, a 
reorganisação radical da administra­
ção reduzindo o systema colonial do 
papelorio a proporções mínimas, a 
processos rápidos, concisos, claros, 
fechados aos sophismas, ás alicantinas 
da chicana administrativa. A ' sobre-
nieza, a marqueza que o ouvia delici­
ada, perguntou-lhe : 

— Váes sair ainda ? 
— Não. Porque me pergunta — res­

pondeu-lhe Oscar. 
— Sinto-me tão venturosa quando 

estás commigo. 
— O trabalho mais importante está 

terminado, dando-me o direito de me 
abster das fadigas da administração. 
Agora me acho quasi livre, a menos 
que o ministro não me surprehenda 
com algum serviço extraordinário. Eu 
estava, inteiramente, dedicado ao meu 
projecto, trabalhava incessantemente 
para não perder a continuidade de 
idéas, não me desviar do traço predo­
minante no meu plano. Cheguei, final­
mente, aos resultados anhelados com 
verdadeira anciedade e posso dizer, 
sem basofia, que estou satisfeito com 
o suecesso completo dos meus esfor­
ços. Ahi tem a minha querida mãesi-
nha a explicação das minhas maneiras 
reservadas, das minhas prolongadas 
auzeucias. Demais, eu era agrilhoado 
por um amor próprio, demasiado tal­
vez, por uma necessidade de demon­
strar que eu não era somente um offi­
cial afortunado pela prelilecção do 
Imperador, que as minhas promoções 
não eram devidas a um impulso do 
favoritismo ; queria, finalmente, assi-
gnalar a minha passagem para a 
Republica com uma exhibição convin-
ceute do meu valor, da minha dedi­
cação, ao meu officio, do meu amor á 
minha classe. Consegui attingir aos 
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meus fins. Posso agora desembarcar 
do navio das minhas aspirações e re­
pousar nas delicias da vida de terra 
como um veterano, afastado do ele­
mento de suas façanhas. Occorreu-me 
a idéa de me reformar, mas eu não 
conquistei ainda o direito de privar o 
Brazil dos meus serviços, quando me 
sinto forte, vigoroso, apezar destes 
cabellos brancos. 

— Uma vez que estás restituido á 
liberdade, não seria occasião de pro­
cura res uma mulher digna de ti ? 

— Bem sabes, minha querida, que 
sou infenso aos projectos matrimo-
niaes não por principio, mas por ter 
adoptado a tactica de esperar, de 
aguardar a mulher que a sorte collo-
car uo meu caminho. O meu casamen­
to será conseqüência do accidental, 
do inesperado. 

— E Amélia ? 
— Amélia — repetiu Oscar, sacudi­

do por uma commoção rápida — Amé­
lia está no meu coração como compa­
nheira de infância, uma creatura 
meiga que me habituei a estimar com 
um affecto fraternal. E quando me 
passa pela cabeça e pensamento de 
despozal-a, se me figura que ha entre 
nós uma secreta incompatibilidade, 
que o casamento seria um incesto. 

— Não concordo com esses escrú­
pulos pueris ; o affecto fraternal se 
transformará em amor. 

— Demais, Amélia é demasiado con­
centrada. E' uma creatura que se es­
quiva, numa superioridade aggressi­
va, quando a procuramos, como si 
nenhum homem fosse digno de parti­
lhar o seu coração, sempre fechado 
num retraímento frio, inexorável, e 
que não é um movimento instinctivo 
do sexo ao preseutimento do momento 
em que deve pagar o tributo á natu­
reza, á collaboração fecunda para o 
prolongamento da espécie, da raça. 
Amélia se tornou rígida, adquiriu as-
perezas másculas, uo esforço de viver 
mais pela cabeça, do que pelo cora­
ção. Ella se despojou dos atlributos 
encantadores da fraqueza feminina 
pela desviada coiupreliensão das suas 
funcções de mulher superior, evitando 
as futilidades, os caprichos, as preoc­
cupações elegantes que a nivelariam ás 
condições vulgares das mulheres feitas 
para o lar, para a maternidade, para 
essa submissão imposta pela socieda­
de, pela religião, pelos costumes, sub­
missão primitiva, incompatível com o 
seu excessivo orgulho. 

— Que idéas, que theorias !... 
— São as verdadeiras, aquellas que 

renegamos, hypocritamente, á pressão 
dos preconceitos, mas podemos emit­
tir , com sinceridade, quando desven­
damos a nossa consciência a um cora­
ção amigo. Não tenhas receio que eu 
me exponha a essa desgraça ; si ella, 
eutretanto, me surprehender, luctarei 
com todas as energias de homem para 

não succumbir covardemente, sem re­
sistência. Não me preoccupa o con­
ceito social, porque o homem envol­
vido nessas aventuras de amor il licito, 
se torna interessante heróe de aven­
tura galante, inculpado desse peccadi-
lho vulgar da conspurcação de um lar, 
pequena falta passional despertando 
mais sympathias do que rancores. 

A marqueza ouvia, impaciente, essas 
considerações paradoxaes tão preci­
sas, tão justas que lhe abriam larga 
brecha no reducto de preconceitos em 
que o seu espirito se refugiara desde 
a puberdade, obumbrado pelo mysti-
cismo da educação claustral, intensa 
ao amor, proclamando a castidade 
como a virtude por excellencia, exal­
tando a creatura a proporções divinas, 
porque quem se subráe ao tributo de 
amor é egual a Deus, venceria esse 
demônio, cuja tentação ella, tanta vez, 
sentira, sacudindo todos os seus ner­
vos, as suas entranhas insaciadas, a 
sua carne sedenta. 

— Não te illudas, minha querida — 
continuou Oscar — A sociedade é uma 
trama de convenções hypocritas que as 
leis, com a divina saneção das reli­
giões, engendraram para manter a 
mulher escravisada ao dominio abso­
luto do homem, ao seu egoísmo de se­
nhor da companheira degradada desde 
o Paraíso. O casamento é uma insti­
tuição apparentemente protectora, um 
corollario da reliabililação da mulher 
em parte operada pelo christianismo, 
mas de facto uma confirmação da 
oppressão primitiva, porque mantém, 
quasi intactos, os absurdos direitos do 
homem, do mais forte, nessa alliança 
desegual em que se não correspondem 
direitos e deveres recíprocos. 

— Pelo que dizes, és partidário do 
divorcio. 

— O divorcio como nós o temos é 
uma concessão que não altera na es­
sência o problema. Elle não dissolve 
os vínculos, mantém os divorciados, 
incompatibilisados pelas decepções, 
pelos ódios mais terríveis, aquelles 
que nasceram de um amor em decom­
posição, presos á mesma grilheta, 
associados á mesma desgraça como 
cúmplices do nefando crime de se não 
compreheiiderem,de não poderem har­
monisar as suas almas. 

— Mas o divorcio seria, completo 
como tu o entendes, a prostituição 
legal. 

— Seja como fôr, elle está de ac­
cordo com a alma humana, sempre 
infensa ás situações irreparáveis, ao 
irremediável. Devo dizer-te que apezar 
disso, eu, casado, me submetteria to­
talmente ás conseqüências do meu 
compromisso; jamais recorreria ao es­
cândalo legal para authenticar o meu 
infortúnio conjugai, para consagral-o 
com uma sentença, estampilhando a 
minha deshonra, si eu fosse o cônjuge 
innocente. Mas não perca a esperança 

de que eu me caze, ao menos para 
dar-te esse prazer. Serei um mando 
exemplar, muito terno, muito amo­
roso. Saberei conquistara minha com­
panheira ; não lhe darei tempo para 
pensar no mal ; entontecel-a-ei fasci­
nada pelas minhas caricias; defendo-a 
contra o accésso da seducção. Nos 
naufrágios conjugaes, a culpa é sem­
pre do timoneiro arriscando o seu 
barco aos passos perigosos, expondo a 
sua companheira, o seu thezouro, ás 
intempéries do falacioso mar "da soci­
edade elegante, um pelago mysteri-
oso, povoado de monstros phantas-
ticos, de sereias feiticeiras, de todos 
os deliciosos instrumentos de corrosão 
do senso moral. 

— Não imaginas quanto me alegra 
ouvir-te, meu Oscar querido. 

— Eu sou um tanto observador, nas 
horas vagas, com uns toques de poe­
sia misturados á clarividencia de phi­
losopho. 

— Porque não observas Amélia, 
como poeta ? 

— Eu uão posso transformar o as­
pecto do objecto estudado. 

— Com uma pouca de bôa vontade, 
tu penetrarias o seu coração de ouro. 

—Penso que te enganas . Amélia, 
quando tiver as revelações do amor, 
se humanisará ; será uma esposa mei­
ga, uma companheira carinhosa.Sabes 
porque insisto neste assumpto ? Eu 
estremeço pelo teu futuro de celiba-
tario. Eu receio que sejas victima de 
uma união illicita, que sejas victima 
da tentação. 

Oscar sorriu daquelle excesso de 
solicitude maternal eaffirmou em tom 
de ironia : 

— Passou a quadra das aventuras. 
Eu estou perfeitamente curado contra 
as seitas do amor de aventura. . . Si 
isso, entretanto, suecedêsse, si eu 
fosse colhido pelo delírio de uma pai­
xão insensata, si essa hypothese quasi 
absurda se realizasse, conformar-ine-
ia com a minha sorte : amaria a mu­
lher que ine empolgasse o coração, 
siibmettei-me-ia á irresistível injun-
cção do destino. 

—Que horror, Oscar ! 
—O homem não ama á sua von­

tade; não se pôde subtrair á interven­
ção da fatalidade. . . 

—E si a escolhida pela fatalidade 
fôr uma mulher compromettida, si 
fôr uma mulher como Dolôres ? . 

—Será uma desgraça irremediável 
esbarrar o coração de encontro ao 
impossível ; mas será sempre amor. 
A historia da humanidade gira em 
torno desse caso banal dos instinctos 
sublevados contra as convenções so­
ciaes, contra os preceitos da moral, 
com os quaes, na maioria das hypo­
theses, não estamos de accordo sinão 
quando nos lisonjeam, ou nos favo­
recem o egoísmo. 

(Continua):-*-
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Uo numero 39, quando começou a nos 
dar a honra da sua collaboração, até o nu­
mero 50 dos Annaes, escreveu Tonelero lon­
gamente da armada imperial desde a sua 
fundaçSo. Hoje, depois de uma pequena 
interrupção, devida a moléstia, o nosso eru­
dito collaborador reenceta a sua honrada 
critica, e já agora sobre a marinha repu­
blicana. 

ANIMADA NACIONAL 

Analyse da marinha de hoje — A sua 
decadência -—As adhesões á Republica 
—A intervenção da classe na politica. 

Conseqüência natural de 70 annos 
de mentiras officiaes, de 70 annos de 
administrações ineptas e estéreis em 
geral, tendo agora a aggravar-lhe o 
estado causas varias e oriundas da 
brusca transformação que ao paiz 
trouxe o 15 de novembro de 89 e so­
bretudo o mortal e profundo revéz que 
foi o fracasso da revolução de setem­
bro, a marinha de guerra na Repu­
blica desceu a um tal grau de fraqueza 
material, e de nullidade e esmoreci-
mento a mór parte do pessoal que a 
serve, se torna difticillimo examinar-lhe 
calma, detalhadamente, todos os erros 
administrativos, todos os defeitos orgâ­
nicos, todas as faltas que encerra. 

Não são palavras para armar ao 
effeito, uão ; nem lambem as dictam 
interesses não attendidos. E ' escre­
ver delicadamente até escrever como 
o fizemos e como o faremos ; e 
para sermos bem exaclos na analyse 
da decadência e da actual agonia da 
armada, seria preciso ir buscar aos 
corsários a linguagem, muitas vezes 
doce para verberar a inépcia e o pouco 
escrúpulo do geral dos seus adminis­
tradores, do servilismo e da igno­
rância de grande parle dos adminis­
trados. 

Que nos perdoe o pequeno núcleo 
não grangrenado da armada, que 
quasi todo se encerra na mocidade, 
nos quadros de officiaes subalternos, 
nâo lhe pouparmos a vergonha de 
expor o estado de abatimento a que 
chegou, em nossos dias, a sua classe. 
Aquelle núcleo é o que resume toda a 
esperança 110 resurgimento da insti­
tuição, ou, melhor, na organisação de 
unia nova armada ; e as auctoridades 
ou terão, numa cirurgia de desespero, 
de amputar o organismo apodrecido 
para salvar o órgão puro, ou terão de o 
ver abandonar-se dominado pela gan­
grena que continuamente o ameaça. 
Nem é estranha aquella cirurgia que 
salva o órgão matando o organismo, 
porque esse órgão viverá por si, des-
envolver-se-á e virá a constituir outro 
organismo, constituir, emfim, uma 
nova armada, vasada sob novos mol­
des. E afinal isso é que é lógico, pois 
essa que ahi está, em que peze aos 
reorganisadores e messias, não é mais 

susceptível de reorganisação, tão radi­
cados são já seus inales. 

* 
* * 

A marinha, a despeito de ter sido 
considerada sempre como uma classe 
aristocrática e fundamente apegada ás 
instituições inonarchicas, tomou, di­
zem que inesperada e í 11 voluntaria­
mente, parte 110 movimento de 15 de 
novembro de 89. 

Ninguém na classe reagiu coutra o 
golpe que derrubou o throno de Pedro 
II e com elle a monarchia, a não ser o 
bruto leal e submisso que fora até 
então o «Imperial Marinheiro». 

Intelligencia bruta, treva para a 
qual nunca se fez luz ; alma quanta 
vez cheia de bondosas, apreciáveis vir­
tudes que se corrompem com a degra­
dante educação que te dão; gente rude 
sim, má de apparencia porque querem 
que o sejas, só tu, em todo este vas­
tíssimo paiz, que povoavam quatorze 
milhões de habitantes, tãobrutoscomo 
tu e como tu sacrificados aos capri­
chos e fatuidade duma camarilha de 
soi disant, lá salvadores do paiz, aqui 
salvadores da marinha de guerra ; só 
tu mostraste gratidão a essa ban­
deira que cobriu de gloria teus mortos 
irmãos ignorados nas águas do Para­
guay, gratidão a esse velho que jul-
gavas teu senhor, costumado como 
fôste na ignomínia da escravidão, da 
ignorância, e no qual vias o que elle 
realmente era, «o bom velho», e não o 
que queriam que fosse, «o Marco Au­
rélio» do século XIX, «o rei sábio». 
Disso não entendias tu, negro que 
fizeram besta e de quem puderam ter 
feito homem. 

Sem reacção alguma, a Republica 
foi acceita na armada, como aliás em 
todo o paiz : esse foi, por certo, o pri­
meiro mal que atacou a instituição 
nascente. Proclamada não perque se 
reconhecesse a necessidade de novos 
processos administrativos, não por 
unia revolta do povo convencido do 
depauperamento da monarchia, da 
nullidade dos homens que a serviam, 
mas sim pelo despeito do exercito sus-
ceptibilisado por suppostas affrontas 
e pelo prestigio de um general explo­
rado pelo cérebro sonhador de Ben-
jamiu Constant, e proclamada com a 
mesma facilidade, e tão pacificamente 
como dantes a um gabinete liberal 
succedia um gabinete conservador ; a 
Republica, queremos dizer, não se 
pôde furtar ás adhesões e logo á influ­
encia dos medalhões com que o Im­
pério dotava o paiz, nem teve necessi­
dade de procurar amparo em braços 
que se tivessem mostrado fortes e 
dignos em longa lueta de idéas ou de 
armas, ferida na anciã da conquista 
duma nova fôrma politica. 

A Republica, pois, quasi sem novos 
homens, iria ser, por seus processos 

administrativos, a continuação da mo­
narchia: houvera, apenas, mudança de 
nome e de duração no reinado do so­
berano. A grande massa de politiquei­
ros ignorantes e servis que imperava 
pelas províncias, na obediência pas­
siva a quatro ou cinco chefes que 
aberta ou oceultamente, pelos seus 
prepostos nos gabinetes, dirigiam a 
nação, ia ser a mesma que havia de or­
ganisar os Estados, sob o novo regi­
men. Fazendeiros broncos, cujo apoio 
se comprava com o baronato barato, 
concedido em massa 110 fim do Impé­
rio; bacharéis filhos desses fazendeiros 
ou afilhados dos chefes que da Corte 
puchavam os cordéis aos fantoches dos 
Estados; rábulas ousados que venciam 
as eleições á força da rasteira e da na­
valha ; jornalistas que se impunham 
pelo manejo da diffamação e da inju­
ria; e,por tim, agrande massa boçal do 
povo brazileiro: todos adherirain á no­
va instituição, bestialisados não, mas 
indifferentes, pois, para essa gente, 
toda a fôrma de governo é bôa quando 
aos primeiros se lhes conserva o man­
do 110 municipio ou no districto, o 
cargo na administração, o livre exer­
cício do direito eleitoral ou a esperança 
de, pelos seus processos, obter um dia 
collocação na politica e para o povo, 
tão abandonado desde o império á sua 
inconsciencia e á treva de sua ignorân­
cia, desde que lhe não tirem a ceva 
em que engorda o porco, o canteiro 
que lhe dá o feijão e a casa de sapé 
em que se abriga. Depois, acenaram-
lhe com a federação ! 

Eram aquelles elementos que ha­
viam de legislar ou de fazer os legisla­
dores e que haviam de administrar ou 
de fazer os administradores da Repu­
blica e dos Estados. 

Não se realisára o sonho de Benja­
min Constant. O seu cérebro de the-
orico, imbuído das utopias positivas, 
acreditara que todos os inales que nos 
assoberbavam provinham das institui­
ções. Não refiectiu que peiores do que 
a corrupção da politica ínoiiarchica 
seriam os males que nos traria iima 
republica nascida fora de tempo, pro­
clamada pelo elemento militar des­
contente, sem uma lueta que desta­
casse bem os elementos, lueta que par­
tisse do povo e que revelasse aptidões 
e caracteres novos. 

Feita e acceita pelos militares, estes 
se julgaram desde logo com direito a 
intervirem na administração do paiz ; 
grande numero delles foi nomeado, 
que não eleito, para os novos cargos 
de que foi acerescida a representação 
nacional na Constituinte e depois no 
Congresso. Discípulos dilectos do so­
nhador da Repuldica foram empos­
sados em governos de Estados diver­
sos, ainda não sob o regimen da fede­
ração e onde os políticos foram menos 
animosos ante a força que adquirira, 
sobretudo, o exercito. 
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Mas voltemos á armada. 
A mesma chamma de ambição que 

intensa lavrou por todo o paiz, fa­
zendo pullularem os candidatos de 
toda a espécie a toda a espécie de 
•cargos politicos, lavrou também na 
marinha; o prestígio da farda era 
mais uma probabilidade de êxito. Os 
chefes, cuja influencia politica poderia 
•dispensar bôa sombra aos que se lhes 
chegassem, foram logo cercados, e 
foi essa nova causa para que mais se 
accentuasse esse fatal systema de 
•dividir a armada em grupos, cujos 
centros eram chefes, rivaes em geral 
e que entre si não guardavam a har­
monia de vistas, a cohesão tão neces­
sária ao progresso, ao engrandeci-
mento da classe. Como, dentre elles, 
os mais prestigiosos eram os almiran­
tes Custodio José de Mello e Eduardo 
Wandenkolk e capitão de mar e guerra 
Saldanha da Gama e os primeiros im­
iti iscu iram-se desde logo na politica 
geral do paiz, a quasi unanimidade da 
classe foi arrastada e tornou-se fran­
camente politica. 

Onde era tudo até então apathia, 
descaso; via-se agora só movimento, 
só actividade, mas movimento e acti­
vidade inúteis, improductivos, pois 
eram simplesmente politicos, e, longe 
de beneficiarem a classe, só lhe tra­
ziam prejuízos, pois afastaram de seus 
deveres, de sua profissão a maior parte 
dos officiaes da armada. 

E , como nem todos, sinão até bem 
poucos, podiam sobresaír, desta­
car-se no centro, na Capital Federal, 
grande numero procurou os Estados, 
meios mais acanhados e promptos a 
fazerem um primeiro de quem não se 
quizesse sujeitar a ser segundo no 
Rio. Ahi então o valor da farda, o res­
peito que a cercava, eram enormes. 
A esses havia de vir logo a auxiliar a 
federação como a temos e que trans­
forma o Brazil numa confederação de 
21 estados soberanos, Bavieras e Wur-
tèubergs governados por antigos se­
nhores de escravos ou por fazedores 
de theorias economico-financeiras, 
pelas esporas dum official do exercito 
ou pela distincçâo de baile de cassino 
dum official da armada 

Ah ! A onda que arrastou os mem­
bros de todas as classes do paiz á con­
quista do exercício de todos os direi­
tos civis, o que logo depois a Con­
stituição votada assegurou, impelliu 
também os militares. Simplesmente 
para estes, esta conquista era feita 
por meios menos sérios. Para os civis, 
ella se fazia pelo prestigio do dinheiro 
e do nome, pelas eleições feitas á 
força ou com actas falsificadas, meios 
j á consagrados como bons. Para os 
militares, porém, era necessário em­
prestar o valor da farda para depor 
governadores, entrar em conluios com 
a politicagem local, servir baixos in­
teresses. 

Mas, aos officiaes de marinha não 
mais servia a vida quieta e alheia a 
luetas políticas que até então haviam 
levado. Si, com uma jornada incru­
enta como a de 15 de novembro, avan­
çaram todos um posto, pensavam 
por seu lado os que se não tinham 
collocado na politica: porque não teu-
tar outros tantos 15 de novembro, que 
os levassem até onde cada qual se 
julgava com direito? Começaram 
então a surgir os couspiradores; como, 
porém, não é chefe de uma revolução 
quem o quer, sinão quem o pôde 
ser, começaram cavilosamente a ver 
em cada chefe um salvador da Repu­
blica, havia tão pouco tempo feita e 
já a todos bem descontentava. Assim, 
o navio de guerra deixou de ser a es­
cola onde se preparassem para luctar 
pela Pátria, quaudo horas amargas 
soassem, para ser o instrumento que 
servisse a derrubar governos, o centro 
de propagandas revolucionárias. 

Não se queira perceber no que 
acima fica dito uma condemnação quer 
ao 23 de novembro, quer ao 6 de se­
tembro. Nunca ha, porém, os factos e 
ha as intenções que movem os seus 
agentes a analysar. Veremos mais 
tarde que só o interesse, só a ambição 
levou a ambas as revoluções a grande 
massa dos officiaes que nellas se em­
penharam. 

ToNRLERO. 
(Continua) 
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SANKAMKNTO MO» Kit NO 

O Sena tem a reputação de ser um 
dos rios mais sujos do mundo, pelos 
dejectos de Pariz e da zona de densis-
sinia população por elle percorrida. 
Foi preciso, para emprehender o seu 
saneamento, tornar obrigatória a puri­
ficação das águas servidas ; mas isso 
seria muito difficil, sinão impossivel, si 
fosse feito por meio da épaudage, 
(irrigação)o mais velho processo da re­
generação das águas impuras, proces­
so imperfeito, dispendioso, exigindo 
grandes superfícies, empregado na In­
glaterra,o paiz clássico da hygiene, no 
qual, desde 1865, era prohibido con­
struir exgotos desembocando directa­
mente nos rios. 

Falou-se muito contra o systema 
toutà regout attribuiudo-llie as qua­
lidades de vehiculo de infecção, o que 
seria lógico si as águas dos exgotos 
não fossem infeccionadas pelas sarge-
tas e calçadas cheias de dejectos ani­
maes, pelos residuos domésticos,caldo 
propicio a todas as bactérias, pelas 

águas industriaes. Parecia preferível, 
para não infeccionar mais uma água 
já impura, supprimir nas casas as 
causas de insalubridades permanentes 
resultantes dos antigos systemas de 
despejo. 

A despeito das criticas, fundadas em 
parte ou injustas, o systema da épau­
dage não foi totalmente rejeitado, si 
bem que não offereça todos os resul­
tados apregoados pelos seus partidá­
rios. 

Conforme a theoria, as águas a pu­
rificar contêm quantidades conside­
ráveis de matérias azotadas, albumi-
noides ou amoniacaes, que lhes dão 
grande valor fertilisante : trata-se, 
portanto, de destruir os micróbios que 
ellas. contêm e de purifical-as, utili-
sando-as para a agricultura com azoto 
das matérias precipitadas. 

Conforme a linguagem de Esopo, as 
bactérias podem,segundo sua natureza 
ou os fins a que tendem, fazer muito 
bem ou muito mal. Ha numerosas es­
pécies de micróbios, bactérias, vi-
briões, levêdos e bolores que teem to-
todas as condições especiaes de vida e 
acções differentes. Esses infinitamente 
pequenos são activos transformadores 
das matérias orgânicas, especialmente 
das matérias azotadas, por meio de 
processos mais simples e, todavia,aná­
logos aos que nós empregamos para 
viver. Dizia-se que o levêdo de cerveja 
era um auiiualsinho que comia assu­
car, estrume e dejectava álcool. Acon­
tece o mesmo com todas as bactérias, 
as pathogenicas como as iuoffensivas, 
as prejudiciaes como as úteis : comem 
qualquer coisa e eliminam produetos 
de destruição. Cada uma tem condi­
ções especiaes de vida, entrando todas 
em duas classes : —as que necessitam • 
do ar para viver, os aérobios.que tiram 
da atmosphera o oxigeneo e deste se 
servem para destruírem as matérias 
orgânicas, trabalho egual ao da nossa 
nutrição ; os auaérobios que se desen­
volvem ao abrigo do ar e decompõem 
as substancias tirando-lhes o oxigeneo 
que encerram : estes são mais nocivos 
que os outros. 

Comprehende-se o partido que se 
pôde tirar dessas bactérias. O pro­
blema consiste em fazel-as comer as 
matérias organicasexistentes n'ag-ua e 
depois, porque no curso dessa opera- A 
ção ellas se desenvolvem extraordina--í 
riamente, collocal-as ein taes A' 
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ções que morram, pelo menos, as pre-
judiciaes. 

O primeiro systema para attingir 
esse resultado foi a épandage. A água, 
passando, 110 trajeclo pelos exgotos, 
por todas as maneiras de fermentação, 
arérobias e sobretudo auaérobias, que 
já transformaram as matérias orgâni­
cas, chega ao solo de cultura e ahi 
encontra uma bactéria especial que 
causa a nitrilicação dos terrenos, co­
mendo os albutuiuoides e o amoníaco 
e eliminando ácido nitrico. Produzem-
se nitratos muito fertilisantes e, ao 
mesmo tempo, tanto pela acção oxy-
dante dessas bactérias, como pela pas­
sagem atravéz do solo bastante movei, 
em que o ar penetra facilmente, 
são mortos os micróbios anaérobios. 
Quanto a culturas, a água purificada 
corre para o rio pelos drenos. Os re­
sultados são effectivos, muita vez 
admiráveis. 

A água de exgoto contém de vinte 
a vinte e cinco mil milhares de micró­
bios por centímetro cúbico. Em 1902, 
um dreno, o Júlio Cezar da região de 
Mary-Pierielaye, forneceu diversas 
vezes água contendo uma bactéria por 
centímetro cúbico, quasi estéril, por­
tanto, e superior á água de alimenta­
ção. Outras experiências conduziram 
á verificação de que a épandage, bem 
conduzida, pôde attingir a perfeita 
esterilisação. 

O grave inconveniente desse sys­
tema consiste em demandar superfícies 
inimensas. Si se adoptassein em Pariz 
as bases consagradas ua Inglaterra, 
porventura excessivas, Pariz deman­
daria 7.800 hectares, outro tanto da 
sua própria área. O ou tro inconveniente 
provém de que, 110 periodo das chu­
vas, os terrenos de despejo ficam pouco 
aptos para receberem a água que devem 
purificar uo momento preciso, ou esta 
se torna demasiado abundante. Si o 
afogam, se transformam em pântano, 
em cloacas, incapazes de preeucherem 
as suas funcções, porque o ar não 
pôde mais penetrar sufficientemente o 
solo. 

Essas condições determinaram a 
necessidade de escolher outro sys­
tema. Ao principio, tratou-se de dar 
repasto somente ás bactérias anaéro-
bias em immensos tanques cuidadosa­
mente cobertos: ellas cumpriram bem 
o seu dever, mas deixavam emanações 
insupportaveis, sendo necessário para 

extinguil-as despejal-as num solo de 
cultura, demandando superfícies muito 
menos consideráveis do que o velho 
processo. 

Calculou-se, então, que seria mais 
simples recorrer aos aérobios, sem 
desprezar os outros que trabalham 
como podem, durante o tempo em que 
as águas sujas entram a circular na 
cidade, e domiciliando-as em um tan­
que onde se desembaraçassem da areia 
das matérias sólidas em suspensão. 
Para esse fim, os engenheiros inglezes 
combinaram leitos de depuração per-
meiaveis quanto possivel ao ar, com­
postos de coke, de tijolos quebrados e, 
em certos systemas, de um carbonato 
de ferro, calcinado em condições espe­
ciaes, o carbo-ferrite que, na opinião 
de Graudeau, tem propriedades oxy-
dantes particularmente enérgicas. 

A agita é lançada em chuva sobre 
esses leitos, cáe nelles por interinit-
leucias, de maneira a provocar, cor­
rendo, uma camada de ar que penetra 
toda a massa. Obteem-se assim resul­
tados rápidos com superfícies relativa­
mente pequenas, como succede na ci­
dade de Chester,que tem 30.000 almas 
e purifica as suas águas com uma 
superfície de 33 aros, ao passo que, 
nos termos da lei ingleza, lhe seriam 
necessários 160 hectares ou 480 vezes 
mais terreno para purifical-as pela 
épandage. 

Os resultados daquelle processo são 
muito satisfactorios, talvez menos 
absolutos do que os da épandage; 
foram obtidos com mais facilidade e 
menos probabilidades de accidentes. 

Pelas aualyses do dr. Griffith, cita­
das por Graudeau, um resíduo con­
tendo 8.933.333 bactérias por centí­
metro cúbico — bacillos Coli e Eberth 
— ficou reduzido a 44.333 bactérias 
inoffeusivas da água, sendo a purifi­
cação na proporção de 94.45 °/o, e 
podendo essas águas ser despejadas 
directamente nos rios. 

A esse systema ou a outro análogo, 
váe o departamento do Sena recorrer 
para purificar as suas agitas de ex-
goto, sendo empregado pela cidade 
de Pariz em concurrencia com a épan­
dage, que funcciona muito bem, 
quaudo a superabuudaucia dos líqui­
dos não excede á capacidade dos 
campos. Não haverá communa, por 
insignificante que seja, que não possa 
purificar os seus detrictos. Os proces­

sos aérobicos se prestam a tudo: lia, 
actualmente, na Inglaterra, usinas 
que tratam as suas águas residuarias-

* 
* * 

Discorrendo, com a sua reconhecida 
competência, sobre esta matéria, o 
dr. Carlos Sampaio deu uma estatís­
tica sobre a acceitação dos processos 
bacteriológicos: 

«E' a Inglaterra o paiz mais avan­
çado em questões de exgoto, só ha­
vendo 24 cidades applicando ainda o 
systema de fossas fixas e 40 e de bar­
ris inoveis. Todas as outras teem ado-
ptado a water-carriadge, terminando 
pela depuração que, em grande parte• 
ou é pelo systema de irrigação, otí 
por infiltração interinittente, ou pelos 
leitos de contacto e, só, pelo systema 
Cainerongo 80. 

Das 1.096 cidades dos Estados Uni­
dos, de mais de 3.000 habitantes que 
teem exgotos sanitários, só 95 purifi­
cam as suas águas residuarias, sendo 
21 por irrigação, 27 por filtraçâo in-
termittente, 22 por tanques septicos e 
leitos de contacto, 10 por precipitação 
chimica, 7 por filtraçâo em areia e 4 
por simples sedimentação. 

Na Allémanha, ha 268 cidades de 
mais de 15.000 habitantes, das quaes 
64 clarificam o seivage e 21 tratam 
pela irrigação. 

Na França sobre 616 cidades de 
mais de 5.000 habitantes, 294 não 
teem nenhum exgoto, 257 teem exgo­
tos pluviaes (não recebendo ao menos 
oficialmente matérias fecaes), 65 ap-
plicam o tout-á-légout, todas, mesmo 
Pariz, teem um certo numero de fossas 
fixas, barris moveis, ele. Dessas 65, só 
numa pequena parte dá-se a purifica­
ção, e só agora estão em projecto ou 
em via de execução para as cidades 
principaes seguintes: Toulon, tanques 
septicos e leitos de contacto; Lille, 
Avignon, Rouen systema Howatson, 
Havre lança no mar, Reims, Mont-
luçou, Clerniont-Ferrand, Lyon, cam­
pos de irrigação. 

No Brazil pouco se tem feito e só 
merecem especial menção as installa-
ções biológicas estabelecidas em S . 
Carlos do Pinhal e em São João do 
Rio Claro.» 

O Club de Engenharia, ein um bel-
lissimo parecer onde encontrámos a 
estatística citada, aconselhou ao p re -
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feito de Nictheroy a adopção dos sys­
tema moderno de saneamento pelos 
processos biológicos. 

O opusculo do Club de Engenharia, 
contendo o parecer do dr. Carlos Sam­
paio, é um lúcido e erudito trabalho 
sobre esse importantíssimo problema. 

CUJAS. 

THEATRO 

Sarah Bernhardt, que hontem nos 
deixou—talvez com mais saudades da 
Sarah d'outr'óra que da de hoje — 
despediu-se do Rio com o Hamlet. 

Os que conhecem a tragédia de Sha­
kespeare, segundo a adaptação lúcida 
e a allucinante execução dos italianos, 
não puderam ter do trabalho da velha 
actriz a mesma impressão de esthe-
siada delicia. Essa é que é a verdade, e 
si os applausos não foram copiosis-
simos, como ella os deve ter querido, 
nunca a nossa platéa mostrou, com 
tanta calma, calma de uma espectativa 
que se desfazia, tão sufficiente juizo e 
tão justa medida do seu prazer. 

A voix d^or foi-se, e por mais que se 
quizesse refazer de muitas ligas, para 
ser a de um príncipe nessa altura de 
Hamlet, ella apenas saía num som 
que já uão é mais o antigo gorgeio. 
Vinha numa regra monótona, sem as 
perturbantes tonalidades que toda a 
gente quer que haja no sentimento 
daquelle papel de exasperos e flexu-
osas calinarias. Quando não era isso, 
era uma vóz quasi rouca, falhada, com 
estrideucias que nos raspavam sensa­
ções de calefrio pelo corpo. 

Além disso, não nos pôde a sua uni­
versal reputação convencer, apezar da 
fala constante dos seus triumphos com 
o Hamlet, de que Sarah não está des­
locada nesse papel. Todo o seu gênio 
é insuficiente para levar ao palco esse 
typo que tem sido a allucinação de 
tantos gênios outros, mortificados na 
anciã de o esculpirem. Insuficiente, 
porque todo o seu gênio é feminino, 
feito num ponto de delicadeza e do­
çura que se não entalha nesses myste­
rios, nesses variantes estados d'alma 
do prineipe — mesmo quando o priu­
cipe apparece doído, como na scena 
de autehontem, das mutilações que a 
adaptação lhe fez. 

Depois, a velhice, os sessenta annos 
de Sarah, bem gastos, a metade dos 
quaes passada na sova dos nervos; essa 
velhice a que ella deveu, na noite do 
Hamlet, tantas evidentes fadigas e 
extincções dolorosas dos seus restos de 
força! 

Sarah é um assombro ! Bravos ! E ' 
tudo isso — que, por desgraça, não 
evita a nossa decepção, decepção que 
os senhores estão no direito de apertar 
entre os nomes meios feios. 

A platéa, no fim do espectaculo, 
fez-lhe uma ovação de despedida, de 
perturbada saudade. Era um carinho, 
era um respeito á memória do que 
passou. Era uma litania de crepúsculo 
dos deuses ! 

Em compensação, quando saiu do 
theatro, Sarah foi a eterna cabotine : 
recebeu com ultra paternal affecto, 
(que é preferível a maternal) a home­
nagem nacional dos seus admiradores 
— uma meia dúzia de pirralhos que 
levavam na humanidade dos olhos e 
na parada de um enternecido sorriso, 
as fósquinhas mais amigas. 

VARIO & C. 

XADRliZ 

3? TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Tem corrido o torneio com in teressantes 
peripécias—victorias e derrotas as mais in­
esperadas. Ainda nâo se pôde prever o resul­
tado final, mas j á se pôde assegurar que 
uns 10 concurrentes estão fora de combate . 
José Piza bateu Theophi lo Tor res . 

— Deixamos de publicar o quadro das 
par t idas jogadas , por nao haver al teração 
sensível até ao dia 13 ; provavelmente no 
próximo numero, teremos o resultado final. 
Quem nessa data estava mais bem collocado 
era Raul de Castro — 9 pontos em 11 part i ­
das ; seguem-se : Heitor Bastos — 9 em 12 ; 
José Piza e Theophilo Tor res — 7 1/2 em 10; 
R. S. Quayle — 8 em 12 ; Augusto Silva — 
8 1/2 em 14. 

— Jogaram-se até ao dia 13 do corrente 
91 par t idas . 

OUTRAS NOTICIAS 

— Conta-se que em um torneio in terna­
cional, de que fazia par te o g rande L,asker, 
se inscreveu um amador de força menos que 
mediana, que soffreu tan tas derrotas quan­
tas par t idas jogou. Chegando a vez de jogar 
com L,asker, este, pa ra infligir-lhe um jus to 
castigo pela sua inconsciencia em se aven­
tura r a niedir-se com semelhantes parceiros , 
jogou-lhe a seguinte par t ida : 

Brancas Pretas 

( X . ) 
P 4 R 

P 4 D 
D 5 T R mate 

( L,asker 
— 1 — P 3 B R 
— 2 — P 4 C R 
— 3 — 

Comprehende-se a flagelladora in tenção 
debochativa do campeSo. 

— O problema que hoje publicamos, in­
teressante como se verá, é de uma dis t ineta 
amadora de Suo Paulo , que no Diário Popu­
lar dessa cidade tem publicado diversos tra­
balhos desse gênero. Sirva este exemplo de 
estimulo ás nossas patr ícias , que fogem do 
xadrez com tan ta aversão. 

— No próximo dia 16 de outubro começou 
no Club de Xadrez de S. Pau lo ( rua da 
Bôa Vista n. 20 ), o torneio pa ra o campe­
onato do Club no anno de 1906. A divisão 
será feita por classes, e nSo por grupos , 
como em annos anter iores se pra t icava . A 
inscripçâo se encerrou no dia 9 de outubro. 
A ent rada é de 5S000. Acompanharemos as 
peripécias da lueta, e desde j á pedimos ao 
amável correspondente que nos fornece taes 
informações a fineza de nos t razer ao par 
dos suecessos do torneio e de nos enviar 
a lgumas das melhores par t idas que ahi se 
jogarem. 

P A R T I D A N? 24 

(Jogada no torneio do Club dos Diários 
a 4 de ou tubro de 1905) 

P R O B L E M A N . 23 

Carmen 

PllKTAS (6 ) 
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HKANCAS (8) 

Ma/e em z lances 

R U Y LfOPEZ 
Brancas 

tor Bas tos ) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 5 C 
B 4 T 
Roque 
P 3 D 
B 3 C 

P 4 T D 
B 3 R 
C 2 D 

e x c P 3 T R 
C 2 D 

P 4 C R 
P 4 D 
D 2 R 

P X P C D 
C 3 C D ? 

P X P 
B 1 B D 

D X B 
R 2 C 

T D X B 
T I T R 

R 3 C 
D 2 R 
T 3 T 
R 2 T 

D x P R 
R X C 

P 4 B R ? 
R 3 C 

R 3 B 
R 2 B 
D 2 C 
R I C 

R 1 B 
C 2 D 
D 2 B 

a b a n d o n a m 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 1U — 

— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 
— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 
— 38 — 
— 39 — 
— 40 — 

Pretas 

(Frota Pessoa 

P 4 R 
C 3 B D 
P 3 T 
C 3 B 
B 2 R 
P 4 C D 
P 3 D 
B 5 C R 
C 4 T D 
C X B 
Roque 
B 4 T 
C 2 D 
B 3 C 
P 4 T R 
T 1 C 
P X P C D 
P X P C R 
B X P R 
B X C 
B 4 C D 
B X B 
D 4 C R 
C 3 B R 
P 5 R 
P 3 C R 
C 4 T x 
C 5 B 
C X T 
R 2 C 
T 1 T x 
D 5 T x 
D 6 T x 
D 7 T x 
D X P x 

D 6 R x 
T 6 T 
T I R 
T 8 T x 

P R O B L E M A N . 22 ( F. Reimann ) : Por des­
cuido, nSo se disse no numero passado que 
este p roblema é em dois l ances . 

J o s é GKTÜLIO. 

Vendem-se collecções dos «. Annaes», 
ricamente encadernadas, do prn 
trimestre de 1904 e primeiro semesl 
de 1905. 

itneím 
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